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DE ALMA ULULANTE DE CÉSAR A SINAIS ENVIADOS PE- 
LOS ANJOS 


Como objectos voadores não explicáveis nos termos de 
uma causalidade naturalista, capaz de ser formulada com su- 
cesso pela humanidade até há três séculos, os cometas eram 
considerados sinais sentenciosos, sobre os quais se debruça- 
va a astrologia, ora sob a forma de interpretações especula- 
tivas apresentadas pelos astrólogos de carreira, ora sob a for- 
ma da crendice astrológica popular. 
| Contudo, a incapacidade, historicamente normal, para 
y entender os cometas como fenómeno natural, não explica tu- 
do, sendo necessário inseri-la no contexto não só da história 

do carácter pressagioso dos cometas, como do facto da pró- 
pria astrologia ter sido a história da concepção geocêntrica 
do universo, mais o seu prolongamento mítico nas mentalida- 
des, dado que das descobertas científicas até à sua populari- 
zação e à sua popularização generalizada têm distado, nume- 


rosas vezes, várias centenas de anos. 

A ideia de que os cometas influiam na vida como sinais 
futurológicos inseria-se pois na ideia de que as movimenta- 
ções astrais (celestes) ou o seu posicionamento relativo in- 
fluiam directamente no "destino" das pessoas públicas ou no 
cosmos, nos cataclismos ou nos resultados das sementeiras; 
e tudo isto decorria não só de ainda não ter surgido como cor- 
rente sistemática a teoria da utilização do bisturi matemáti- 
co na dissecação da natureza (Física dos Séculos XVI e XVII), 
como das concepções aristotélicas e ptolomaicas formuladas 
no Ocidente durante os Séculos IV e III a.n.e. e seguidas por 
toda a Idade Média oficial, de que a terra se encontrava no 
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centro de um universo circunferenciado pelas órbitas de as- 
tros puros e incorruptos, da lua às estrelas, accionados pelo 
amor divino que assim, ornamentando significativamente o 
céu, residência da própria divindade suprema, consagrava o 
eleito, permitindo-lhe compreender através dos sinais dos 
céus os oráculos do criador (geocentrismo). 

Num mundo envolvido por um manto de astros, desenhado 
consoante os berliques e berloques dos caprichos do Supremo 
Autor, por sua vez também criador do homem com uma psi- 
quê, uma mensagem e um destino bem determinados, era na- 
tural que a ciência das ciências na utilização prática da sabe- 
doria tendesse para ser a astrologia, quer na interpretação 
fenoménica, quer na adivinhação. , 

Se é linear antever a importância da modalidade como 
vector da comunicação terrena ao superior e, portanto, ora 
fundindo-se ora disputando espaço de manobra com a religião, 
é interessante realçar a sua importância não só na condução 
das massas, como na condução da política dirigente e, neste 
campo, evidentemente coroando, no seu emaranhado, todo 
o jogo das forças políticas das esferas do poder. 

Num mundo como o descrito, a aparição cometária surgia 
como um elemento avassalador de presságio, ora de incidên- 
cia catastrófica, escatológica (fim do mundo), ou política, 
explorado ingenuamente pela crendice astrológica popular, 
calamitosamente pela astrologia religiosa, que assim cimen- 
tava o temor do homem face a um cosmos divinizado e casti- 
gador, ou astutamente pelos astrólogos políticos de carreira. 

Dispomos de numerosas referências a aparições cometá- 
rias desde a mais distante antiguidade, tendo todas elas sido 
relacionadas com acontecimentos catastróficos, naturais ou 
políticos. 

A propósito delas Homero escreveu que "eram astros en- 
viados por Júpiter como presságios às expedições marítimas 
e aos grandes exércitos da terra". 

Um grande cometa aparecido no ano do assassinato de 
César (44 a.c.) foi interpretado pelos romanos como a meta- 
morfose da "alma ululante do imperador". Eis como se lhe 
referia Ovídio: 

"Vénus desce dos céus etéreos, invisível a todos os olhares 
e paira no meio do Senado. Toma a alma do corpo de César 
impedindo-o de se evaporar e condu-la à região dos astros. 
Levantando-se, a deusa sente-se transformar numa substância 
divina e incendiar-se. Deixa-a cair do seio, a alma voa para 
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lá da Lua e transforma-se numa estrela brilhante, transpor- 
tando num grande espaço a sua cabeleira em chamas". 

O astrólogo de Nero, Babilus, considerou que foi sob a in- 
fluência de um cometa que o Imperador desencadeou as co- 
nhecidas enormidades, e o historiador Suetónio assegura que 
a morte de Cláudio foi também vaticinada por um cometa. 

Cassius escreveu, referindo-se a Vespasiano, imperador 
romano: 

"Vários prodígios precederam a morte de Vespasiano: um 
cometa apareceu durante muito tempo; o túmulo de Augusto 
abriu-se por si mesmo. Como os médicos repreendiam o Impe- 
rador por ele continuar a sua vida normal e continuar a asse- 
gurar os assuntos do Estado, malgrado uma série de doenças 
que o afectavam, respondeu-lhes: É preciso que um Imperador 
morra de pé. E vendo alguns cortesãos a cochicharem a res- 
peito do cometa, disse-lhes ainda: Essa estrela cabeluda nada 
tem a ver comigo; ameaça sobretudo o Rei dos Partos, pois 
ele é cabeludo e eu sou calvo". 

Também com os gregos o carácter pressagioso político 
dos cometas se fez sentir. Segundo o historiador grego Diodo- 
ro de Sicília, um cometa aparecido em 372 antes da nossa 
era e que foi descrito por Aristóteles com uma cauda de 60º, 
teria anunciado a decadência dos lacedemonianos (espartanos) 
e, segundo Éforo, a destruição pelo mar das cidades de Hélice 
e Bura, na Acaia (região do Peloponeso). 

Plutarco (Século 1) conta que o cometa do ano 343 a.C. 
foi, para Timolau de Corinto, o presságio do sucesso da expe- 
dição por si dirigida contra a Sicília. Por sua vez Sozómenes 
(Século V) conta que no ano 400 já da nossa era, um cometa 
em forma de espada veio a brilhar sobre Constantinopla no 
momento em que a perfídia de Gainas a ameaçava de grandes 
horrores. 

Os cronistas fizeram coincidir a morte de personalidades 
políticas com as aparições cometárias, nem sequer hesitando, 
por vezes, em esticar as suas datas para esse fim: assim, re- 
zam as crónicas terem aparecido cometas na altura da morte 
do Imperador Constantino I (336), de Átila, Rei dos Hunos, 
o Flagelo de Deus (453), do Imperador romano do Ocidente 
Valentiniano II (455), do Rei franco Meroveu, morto pela fa- 
mosa Fredegunda (577), do seu sucessor Chilpérico, marido 
da mesma Fredegunda (584), do Imperador grego Maurício, 
morto assassinado (837), de Mahomet (632), do Imperador do 
Ocidente Luís, filho de Carlos Magno (837), de Luís II, filho 
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do precedente (875), do Rei polaco Boleslau, o Valente (1024), 
de Roberto I, Duque da Normandia e Rei da França, pai de 
Guilherme o Conquistador (1033), de Casimiro I, Rei da Poló- 
nia (1058), de Henrique I, Rei da França, filho de Roberto 
I (1060), do Papa Alexandre III (1181), de Ricardo Coração 
de Leão, Rei de Inglaterra (1198), de Filipe Augusto, Rei de 
França (1223), de Frederico II, neto de Barba Ruiva, Rei da 
Sicília, dos romanos e Imperador da Alemanha, morto exco- 
mungado (1250), dos Papas Inocêncio IV (1254) e Urbano IV 
(1264) e de Juvenal dos Ursinos (1309). 

Quando em 1402 apareceu um cometa, João Visconti, Du- 
que e Governador de Milão, entendeu-o como presságio fatal, 
porque seu pai, no leito da morte, lhe tinha revelado que, se- 
gundo os astrólogos, a sua morte seria antecedida por "uma 
estrela semelhante durante oito dias". Assim, deu graças a 
Deus por ter querido que a sua morte "fosse precedida por 
um anúncio celeste". ; 

Durante a Idade Média, a interpretação pressagiosa dos 
cometas foi ainda mais exacerbada que na Antiguidade. 

Paracelso afirmou que "os cometas são sinais enviados 
pelos anjos para nos avisar". 

Carlos V, Rei de Espanha em' 1516, Imperador da Alema- 
nha em 1519 e visionário de uma monarquia universal sob o 
seu mando, abdicou em 1556 quando a aparição de um cometa 
nesse ano lhe foi indicada como um mau presságio (a juntar 
às dificuldades decorrentes da resistência da França e do cis- 
ma luterano) que lhe anunciaria a morte, o que veio a ocorrer 
dois anos mais tarde, quando retirado no mosteiro de Yuste. 

Ainda há pouco, nos écrans da nossa televisão, na excelen- 
te série Guilherme d'Orange, o filho de Carlos V, Filipe, in- 
terpretava em contrapartida o astro como um sinal de Deus 
para a sua governação, marcada pela repressão aos luteranos, 
no seguimento da abdicação do pai. 

Segundo Fontenelle (Séculos XVII e XVIII), o cometa de 
Carlos V teria um período de trezentos anos, tendo-lhe sido 
atribuído o anúncio da morte do Papa Urbano IV em 1264 e, 
tendo sido já observado pelos chineses no ano de 975, ter- 
-lhe-ia sido atribuída a responsabilidade pelo bispo de Mo- 
gúncia ter sido comido pelas ratazanas na torre em que se 
escondeu para escapar dos flagelos que lhe vaticinava o co- 
meta. Previsto o seu reaparecimento para as proximidades 
do ano de 1848, pregou a partida aos cientistas, não apare- 
cendo mais. 
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O Cometa de Carlos V 


Um códice existente na Biblioteca Nacional de Lisboa da 
autoria de Pero Roiz Soares, Memorial de todos os casos di- 
gmos de memória, acontecidos nesta insigne cidade de 
Lisboa... dá-nos notícia que quando do aparecimento do Co- 
meta de 1577, observado na Dinamarca por Tycho Brahe, e 
em Lisboa a 10 de Novembro, "as pessoas doutas logo disse- 
ram que era um ruim sinal para a ida de el-rei a África". 

Efectivamente, em Portugal, D. Sebastião, avassalado 
pelo quixotismo expansionista, preparava a aventura bélica 
contra o Norte de África, mas os "'sinais" dos astros eram 
muito mais um estímulo para a tomada: de posições que se 
pretendiam tomar do que um elemento determinante. Por 
outras palavras, tomavam-se em conta as indicações astroló- 
gicas favoráveis às decisões que se queriam tomar, fazia- 
-se vista grossa, ouvidos moucos, ou despedia-se o astrólogo, 
quando as decisões eram desfavoráveis. 

Ora a propósito da expedição africana, o Papa mandara 
a D. Sebastião os prognósticos de Mestre Herculano de La 
Rovera, "mor homem de ciência que no mundo havia", que 
por artes da astrologia cometária (cometomância) sobre o 
cabeludo visitante de 1577, predizia a morte da Rainha, a 
perdição de D. Sebastião e da Monarquia Portuguesa, bem 
como o cativeiro dos fidalgos. Além disso, o ''signo do cometa 
havia de durar passante de 16 anos!!, sempre maligno e conta- 
gioso para Portugal e a Cristandade. 

Mas a exaltação cega do Rei, apostado na aventura mili- 
tar, pouco ligou às previsões do Mestre, certamente muito 
mais baseadas na prudência político-militar do que na signifi- 
cância cometária. 

A Rainha D. Catarina, avó de D. Sebastião e, curiosamen- 
te, irmã de Carlos V, pereceria com efeito a 10 de Janeiro 
de 1578 e nesse mesmo ano dava-se o desastre de Alcácer- 
-Quibir, provocando a ruína do país e a perca da independên- 
cia por muito mais que 16 anos. 

Os males haveriam de ser, pelo menos, o dobro dos agoira- 
dos. 

Outro cometa, observado na Europa a partir de 2 de Janei- 
ro de 1665, provocava, segundo correspondência da época, 
"a ocupação de observadores e a apreensão do povo". Embora 
um documento impresso em Lyon apaziguasse os ânimos, ex- 
plicando tratar-se de "matéria tirada ao sol, situado para lá 
da lua", que se dissolveria nessa mesma região sem chegar 
até nós, em Madrid dizia-se que o cometa pressagiava doen- 
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ças no reino da Espanha, sublinhando-se que a aparição de 
um semelhante, em 1580, fora logo seguida da morte de uma 
rainha do reino e que um outro, em 1618, agoirou a morte 
do Papa, do Imperador e do Rei de Espanha. 

Documentos de Roma da altura e a propósito do mesmo 
cometa, associam-no a uma erupção vulcânica e referem que 
"a terra se entreabriu nos arredores desta cidade, uns oito- 
centos pés de comprimento e duzentos de largura, saindo por 
aí grandes quantidades de cinzas e lume". Relacionavam ainda 
esta aparição cometária com um mudo que passou a falar, 
dizendo exactamente que "os cometas que aparecerem naque- 
les sítios são sinais de grandes fomes e desastres que hão- 
-de suceder em breve", posto o que desapareceu. 


De Paris escrevia-se, ao mesmo propósito, em Abril de 
1665: "Apareceu um novo cometa, muito maior e vermelho 
que os precedentes, o que fez crer a algumas pessoas que o 
fim do mundo está próximo; fez-se uma quadra que se preten- 
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O céu representado no Século XVI. Das alturas provinha a determinação 
do futuro, tanto no respeitante ao céu astrológico como ao religioso. Mas 
o segundo havia de se implantar em desproveito do primeiro, que se haveria 
de marginalizar nas preocupações das pessoas. A grande arma da vitória 
foi o livre-arbítrio, talvez o maior paradoxo da arquitectura religiosa oci- 
dental, mas sem dúvida, ao mesmo tempo, o melhor instrumento da sua ins- 
titucionalização. Não há institucionalização com o determinismo. Se está 
tudo decidido não há nada a fazer, nada a pedir, nem nada a redimir. Com 
o livre-arbítrio o homem fica na mão dos ministros dos céus. 
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de fazer passar por uma antiga predição de Nostradamus". 
E rematava: "É bem certo que a cólera de Deus se mostra 
em diversos sinais, sendo o maior deles a injustiça que reina 
em todo o universo". 

Em Portugal, quando Afonso VI, o rei idiota, soube da che- 
gada do Cometa de 1665; precipitou-se para o terraço lan- 
gando-lhe vitupérios e disparando-lhe um tiro de pistola. 

Mas reacções deste tipo não estavam reservadas aos men- 
tecaptos. Astros misteriosos eram "vistos" e descritos, ora 
consoante a psicologia e portanto a cultura dos observadores 
ou dos cronistas, ora intrincando-se em intenções e planos 
políticos. 

O que é certo é que a astrologia natural e política é das 
mais antigas e importantes actividades intelectuais do homem 
e que, pelo menos desde Nero até ao Século XVII, a maior 
parte dos príncipes e reis do Ocidente e do Oriente tinham 
um astrólogo (ou vários) como assessor muito próximo, a cuja 
confiança dedicavam a melhor atenção. 

Numerosas vezes os astrólogos se encontravam em má 
posição, já que por um lado deviam arriscar prognósticos pa- 
ra confirmar a credibilidade com as coincidências, por ou- 
tro arriscavam-se a enfrentar a ira dos que não estavam dis- 
postos a aceitar o futuro. Funcionavam também, muitas ve- 
zes, como uma arma da intriga palaciana e política, geral- 
mente como agentes mas também como autores. 

Sorte adversa tiveram os astrólogos de Tibério, que man- 
dou lançar vários preditores astrais ao Tibre. 

Também o astrólogo de Luís XI enfrentou a cólera do Rei, 
mas com destreza e astúcia. Havia predito, por sinais dos 
céus, a morte de uma senhora bem querida do Rei, e a morte 
ocorreu com efeito. Luís XI é que entendeu a previsão como 
colaboração na acção e decidiu mandar lançá-lo ao Sena. En- 
quanto os guardas esperavam o sinal do Rei para o executa- 
rem, Luís XI, sarcástico e triunfante, perguntou-lhe: 

- "Tu, que dizes ser tão hábil no reconhecimento dos sinais 
dos céus e que conheces tão bem o futuro das pessoas, diz- 
-me lá, imediatamente, quanto tempo tens de vida?" 

E, se não foi imediatamente, foi após rápida reflexão que 
o astrólogo respondeu: 

- "Senhor, as estrelas indicaram-me que devo morrer três 
dias antes de Vossa Majestade". 

É claro que o sinal do Rei para a execução nunca chegou 
a ser emitido. 
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Espadas de fogo, cruzes sanguinolentas, punhos inflama- 
dos, lanças, dragões, bocarras, eram os epítetos com que os 
cometas eram brindados na Idade Média e até ainda Renasci- 
mento adentro. Alguns então, com formas menos usuais, pro- 
vocavam o delírio descritivo de cronistas aterrorizados. 


CCXLAII 


Um cometa, em 1180, segundo o Theatrum Cometicum de Stanilas Lubie- 

nietzki. "Tochas ardentes", com a missão de inflamarem a terra e "mons- 

tros devoradores". O cometa é um "dragão com os pés azuis e a cabeça sem- 
pre a crescer". 


O cirurgião Ambroise Paré, autor de um livro intitulado 
Os Monstros Celestes, descreve assim o cometa de 1528: "Es- 
te cometa, foi tão horrível e amedrontador e provocou tão 
grande terror ao vulgo, que alguns morreram de medo e ou- 
tros cairam doentes. Apareceu excessivamente comprido e 
com a coloração do sangue. Via-se a figura de um braço le- 
vantado com uma grande espada na mão, preparando-se para 
assestar os seus golpes. Na ponta havia três estrelas. Ao lado 
dos raios deste cometa via-se ainda grande número de ma- 
chados, facas, espadas coloradas de sangue entre as quais se 
vislumbrava grande número de faces hediondas, com as bar- 
bas e os cabelos em desalinho". 

E a diversidade das aparências cometárias era assim des- 
crita pelo P. Souciet: "A maior parte brilha como fogos en- 
trelaçados, com uma forte cabeleira. Um arrasta atrás de 
si uma longa cauda ondeante e retorcida, outro parece ter 
umas longas. barbas abundantes; um emite um clarão como 
uma lamparina nocturna, outro, oh Titã, figura o teu corpo 
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O Cometa de 1528 visto por Ambroise Paré no seu livro Os Monstros Celes- 

tes. Espadas, punhais e facas de todo o tipo ameaçavam o homem, ainda 

medieval, do início do Século XVI. A todo o momento, dos céus podia aba- 

ter-se o castigo terrível. O homem projecta nos céus os fantasmas da sua 

impotência face ao cosmos, exacerbada pela educação do temor. O homem 
projecta assim a sua própria castração. 


resplandecente, um outro, oh Febe, tem a forma dos teus cor- 
nos incipientes. Há-os que estão cheios de serpentes retorci- 
das. E esses exércitos que algumas vezes se ostentam nos 
ares, essas nuvens que desenham um amplo círculo ou se asse- 
melham a cabeças de Medusa? Não se têm neles visto, fre- 
quentemente, figuras de homens e animais selvagens? Algu- 
mas vezes, nas trevas da noite alumiada por estes tristes fo- 
gos, ouve-se o som terrível das arenas, o retinir das espadas 
que se chocam nas nuvens, os rugidos aterradores dos éteres 
enfurecidos. Todos os cometas têm uma luz sombria, mas nem 
todos têm a mesma cor. Uns são cor de chumbo, outros da 
cor da chama ou do bronze. Há-os cujo fogo tem o vermelhão 
do sangue, outros imitam o brilho da prata; uns parecem 
azuis, outros têm a cor pálida do ferro". 

Além de terríficas projecções nos céus dos próprios temo- 
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Cometas de diversas formas, desenhados por Hevelius para a sua Come- 
tografia (1668), com base nas tradições. É clara a projecção dos instrumen- 
tos bélicos na leitura cometária. 
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res e fantasmas dos homens, os cometas surgiam numerosas 
vezes como personagens escatológicas, anunciando para breve 
o fim do mundo, como por exemplo os Cometas de 1528 e 
157%: : 

Talvez o mais espantoso seja que tais sinais provocavam 
uma corrida à feitura do testamento de bens por parte de pes- 
soas aterrorizadas, e a favor dos mosteiros, procurando assim 
comprar um lugar privilegiado no tribunal do Juízo... 

Vai ser longa a história do misticismo cometário, primeiro 
dominando as mentalidades, depois disputando terreno e mis- 
turando-se com o avanço científico. 

Para ficarmos desde já com uma noção, notemos que em 
pleno Século XVIII se deparavam interpretações como a de 
um médico inglês, de nome Forster, que relacionava todo o 
tipo de calamidade, do frio aos calores intensos, e dos tremo- 
res de terra às erupções vulcânicas, passando pelas fomes 
e nuvens de gafanhotos, com o aparecimento de cada cometa, 
associando por exemplo o surgimento do Cometa de 1668 com 
o facto de terem adoecido todos os gatos da Vestefália, e de 
um outro, em 1946, com a destruição das cidades de Lima 
e Calao, na faixa ocidental da América do Sul, por um tremor 
de terra. 


O MILAGRE DO HALLEY 


De todos os cometas, o mais famoso e o que dispõe de um 
registo mais antigo, é sem dúvida o Halley, do nome de 
Edmond Halley, que lhe descobriu a periodicidade de 75 a 76 
anos e previu com êxito a sua reaparição para 1759, confir- 
mando-se na prática a correcção dos cálculos efectuados. 

É a sua visita que temos à porta, já que o seu periélio 
ocorre a 9 de Fevereiro de 1986; mas, desta vez, temos vin- 
do a seguir o seu percurso já desde Outubro de 1982, com o 
telescópio de 200 polegadas do Monte Palomar, na Califórnia. 

Na última visita, em 1910, embora os cálculos de Halley 
nos tivessem permitido contar com ele e os estudos de outros 
astrónomos nos tivessem permitido adivinhar a sua chegada 
com uma margem de erro de três dias, só pudemos seguir- 
-lhe a caminhada com 7 meses de antecedência. 

Agora, além de podermos seguir com expectativa o seu 
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retorno durante três anos e meio (!), vamos poder enviar- 
-lhe representantes para o saudarem e, evidentemente, fare- 
mos questão de lhe exibir, na recepção, o que de melhor te- 
mos: não ainda uma bailarina interpretando uma partitura 
de música universal, mas o corolário do desenvolvimento fa- 
buloso da nossa astrofísica e tecnologia de investigação espa- 
cial: astronaves de investigação. 

Com efeito, uma das duas naves soviéticas "Vega" lança- 
das entretanto cumprimentá-lo-á no dia 6 de Março de 1986, 
a 10 mil quilómetros do núcleo, fornecendo informações cor- 
rectivas de última hora ao engenho "Giotto" da Agência Es- 
pacial Europeia, que o interceptará e observará, alguns dias 
depois, a 500 quilómetros de distância seguindo na direcção 
do núcleo. 

Se o projecto procura uma observação com dezenas de 
instrumentos científicos, o que certamente permitirá conquis- 
tas antes impensáveis, ele brindará o visitante histórico tam- 
bém com uma grande elevação moral: embora seja difícil, 
em investigação espacial, distinguir o interesse científico 
do interesse militar, o projecto "Giotto" parece ser um exem- 
plo de sobreposição da cooperação científica à rivalidade mi- 
litar. 

Há até já quem fale do Milagre do Halley. 

E o Cometa bem merece toda esta pompa, que terá como 
cenário terráqueo a autêntica peregrinação da astronomia 
amadora, que se organiza já, particularmente nos Estados- 
-Unidos, para a Nova Zelândia, a Austrália, a África Austral, 
em busca da best view do Halley, lá para Março de 1986. 

Ele é, com efeito, o mais "histórico" de todos os cometas. 


O HALLEY ATÉ AO SÉCULO XVI: FONTE DE LAGRIMAS 
E SINAL DE MARTE 


O registo mais antigo de que dispomos, tanto de aparições 
do Halley como de qualquer outro cometa, refere-se ao ano 
de 1057 antes da nossa era, inserto no Livro do Príncipe Huai 
Nan, numa crónica militar chinesa. 


(1) Desta feita, provavelmente, os detectores de fotões permitir-nos-ão se- 
guir-lhe o percurso, passo a passo, até ao retorno ao periélio em 2061. 
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Em seguida, a Enciclopédia Chinesa de Matuan-Lin regista 
a sua aparição nos anos 240, 163, 87 e 11 antes da nossa era, 
mas outros astrónomos antigos registam ainda uma outra apa- 
rição, referindo-se provavelmente ao Halley, ainda no ano 
de 466 também antes de Cristo. 

Ainda pelos Anais Astronómicos da China, foi possível 
detectar, a partir do ano 12 antes da nossa era, vinte e quatro 
aparições do Halley, percebendo-se que ele é um dos princi- 
pais responsáveis pelo pavor da humanidade às aparições co- 
metárias. 

Quanto a registos ocidentais, é muito provável que seja 
à sua aparição, do ano de 66, que Josephus se refere quando 
descreve uma espada de fogo que vogou sobre Jerusalém, du- 
rante um ano, aquando do seu cerco, atribuindo-lhe uma cor 
lívida e um carácter sobrenatural. 

Em 451, o Cometa de Halley foi observado também du- 
rante a batalha de Châlons, quando Aetius, general romano, 
derrotou os Hunos. 

Em 760, tanto cronistas europeus como chineses se lhe 
referem como um '"'grande raio luminoso e distante". 


Mas a primeira aparição da qual dispomos de descrições 
pormenorizadas, feitas pelos cronistas ocidentais, foi a do 
ano de 837, provocando um grande aparato no céu, pois o co- 
meta passou muito próximo da Terra e a cauda formou um 
leque de mais de 90º. "O Astrónomo", pseudónimo de um cro- 
nista anónimo servidor de Luís I, que reinava em França, des- 
creve-o assim: 


"Na Semana Santa um fenómeno sempre funesto e de tris- 
tes presságios apareceu no céu. Quando o Imperador, sempre 
atento a tais fenómenos, o enxergou, não descansou enquanto 
não chamou para junto de si um certo sábio e a mim próprio. 
Mal cheguei à sua presença, perguntou-me logo o que eu pen- 
sava a respeito de tal sinal. E como eu lhe pedisse algum tem- 
po para estudar o aspecto das estrelas e procurar por este 
meio conhecer a verdade, prometendo revelar-lha no dia se- 
guinte, o Imperador, convencido de que eu queria ganhar tem- 
po, o que não era exacto, para não ser obrigado a anunciar- 
-lhe coisas funestas, disse-me: 

- Vai para o terraço do palácio e volta depressa a dizer- 
-me o que observaste, porque não vi ontem essa estrela nem 
tu ma mostraste. Eu sei que esse sinal é um cometa; diz-me 
o que pensas que este sinal me anuncia. 
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O Cometa que pairou sobre Jerusalém aquando do cerco romano contra a 
insurreição patriótica zelota, conforme o Theatrum Cometicum. Flávio 
Josephus descreveu-o, aproveitando para invectivar a resistência: "o povo 
foi então enganado por charlatães e falsos profetas, sem ligar aos sinais 
manifestos que pressagiavam uma ruína iminente. Como estavam aturdidos 
pelas tempestades e cegos, no sentido próprio e figurado, não compreende- 
ram as admoestações do deus quando, sobre a cidade, apareceu um astro 
em forma de espada...". Esta presença tem sido atribuída ao Cometa de 
Halley, mas Paolo Maffei, professor de astrofísica na Universidade de Pe- 
ruggia e autor do livro mais interessante e rigoroso publicado contempora- 
neamente sobre o Halley, debruçando-se sobre os dados chineses, coloca- 
-o seriamente em causa. Por outro lado Maffei rejeita inteiramente a 
credibilidade da afirmação de Josephus, quando afirma que o astro pairou 
durante um ano sobre a cidade sitiada. 
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Depois, continuou: 

- Há uma coisa sobre que tu guardas silêncio: é que as mu- 
danças de reinado e a morte dos princípes são anunciadas por 
este sinal. 

E como eu lhe citasse as palavras do profeta: 'Não receeis 
os sinais do céu, como os povos os receiam', ele, com a sua 
sabedoria habitual, disse-me: 

- Devemos temer somente Aquele que nos criou a nós e 
a esse astro. Mas como esse fenómeno nos pode dizer respei- 
to, reconheçamo-lo como um aviso do céu". 


Luís 1, cognominado o "Bonachão", o "Clemente" e o "Pio", 
entregou-se em seguida, com toda a corte, ao jejum intenso 
e à oração e, aconselhado, mandou construir igrejas e mostei- 
ros. Como quase sempre, alguém lucrava com a concepção 
sobrenatural e a interpretação apotegmática. 

Mas pouco lhe valeram as orações e os mosteiros, pois 
morria três anos depois, em 840. Tinha 62 anos, mas cumpria- 
-se o anátema do Cometa. 

Dois séculos depois, escrevia o cronista francês Raul Gla- 
ber: 

"Estes fenómenos só se manifestam aos homens, no Uni- 
verso, para anunciarem com toda a certeza algum aconteci- 
mento maravilhoso e terrível". 

Na aparição seguinte à que vaticinou o fim do reinado: de 
Luís I, 75 anos depois, em 912, voltando o Halley da sua rotina 
sideral, logo a sua visita serviu para os historiadores-astrólo- 
gos associarem tal facto à vitória de Rollon, chefe dos piratas 
normandos, obrigando o Rei a ceder-lhes os territórios que 
vieram posteriormente a chamar-se Normandia e de que 
Rollon foi o primeiro duque. 

Mas a história da Normandia haveria de ficar ainda mais 
ligada ao Halley, segundo as especulações cometomantes. 


Com efeito, a aparição seguinte, em 1066, ficou como 
a mais famosa, funcionando novamente como a estrelinha 
da Normandia. O Cometa foi considerado o astro que condu- 
ziu inelutavelmente à vitória os normandos, chefiados por 
Guilherme o Conquistador, na invasão da Inglaterra. Não só 
desempenhou o papel de incentivo para os atacantes, como 
de neutralizador e de desmoralizador para os ingleses. Os as- 
tros, o sobrenatural, e particularmente o Cometa estavam 
do lado de Guilherme, conduzindo os seus navios e as suas 
tropas, sulcando os céus no sentido Sul-Norte. Se a situação 
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já parecia desfavorável ao Rei Harold, com os céus desfavo- 
ráveis era um combate desigual. Pouco ou nada haveria a fa- 
zer. Foi para a Inglaterra o desastre de Hastings. 
Um frade de Malmesbury, referia-se assim ao Cometa: 
"Lá estás, lá estás fonte de lágrimas de muitas mães! Há 
muito tempo que eu não te via, mas vejo-te agora mais terri- 
vel, ameaçando a minha pátria de uma total ruína!" 


Dm do Db qo 
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O Cometa que guiou Gui batalha de Has- 

tings e à conquista de Inglaterra. Trata-se da aparição do Halley em 1066. 

Um súbdito comunica ao Rei a aparição, com o povo do lado esquerdo per- 

plexo e apavorado. Por baixo vislumbram-se os navios invasores vazios e 

fantasmagóricos. A gravura é uma reprodução de um excerto da tapeça- 
ria de Bayeux. 


Num quadro seguinte da tapeçaria gigante de Bayeux, as "consequências" 

da intromissão do Cometa, que viria a chamar-se de Halley, na vida políti- 

co-militar inglesa: o desastre de Hastings decorrente da invasão já vislum- 
brada no pormenor anterior. 
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| Na famosa tapeçaria de Bayeux, com cerca de 70 metros 
de comprimento, está figurado todo o processo. A sua autoria 
tem sido atribuída à Rainha Matilde, mulher de Guilherme, 
mas provavelmente é ao bispo Odo, de Bayeux, que deve ser 
atribuída tal responsabilidade. 

Numa das cenas, os súbditos ingleses estão com os olhos 
voltados e os braços estendidos para a estrela fatal, expri- 
mindo espanto e pavor, encimados pela legenda Isti mirant 
Stella (Eles estão a olhar o Cometa) e, ao lado, um dos súbdi- 
tos avisa do acontecimento o Rei Harold II, por baixo de cujo 
trono se vislumbram os navios invasores. 

Parece que Guilherme terá acoplado um florão ao diadema 
com que se coroou Rei de Inglaterra, em homenagem ao Co- 
meta, ficando para sempre na coroa inglesa. Tal facto provo- 
cou, num poeta satírico da época, as seguintes palavras: 

"O Cometa foi mais propício a Guilherme que a natureza 
a César, porque este nem tinha uma cabeleira enquanto aque- 
le recebeu uma do Cometa". 
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Possível representação do Cometa de Halley, em 1145, inserto no Livro 

dos Salmos de Eadwine. A par e passo com as projecções fantasmagóricas 

e míticas, as tentativas de figuração realista. Mas eram as primeiras que 
recebiam o interesse geral. 


O célebre Giotto, fundador revolucionário da pintura natu- 
ralista renascentista, figurou exactamente o Cometa de 
Halley, cuja aparição tinha presenciado em 1301, apresentan- 
do-o como a estrela lendária que conduziu os reis magos a 
Belém, num dos frescos que cobre o interior da Capela de 
Arena, em Pádua, A adoração dos Reis Magos, pintado cerca 
de 1303. 

Esta a razão para que o nome Giotto tenha sido atribuído 
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ao engenho da Agência Espacial Europeia que vai visitar o 
Cometa. 

Aliás, pensa-se que Giotto poderá ter acertado em cheio 
no modelo, longe ainda de se conhecer a periodicidade do Co- 
meta, pois a própria Estrela de Belém que conduziu Melchior, 
Gaspar e Baltazar, poderá ter sido exactamente o Halley a 
visitar-nos, no momento em que se aproximava do Sol, por- 
tanto visível na parte ocidental do céu. 

Mas embora não dispunhamos de dados sobre a aparição 
seguinte, temos notícia de nova intromissão do Halley, na 
cena político-militar internacional, em 1456. 

A rivalidade turca e cristã atingia então o climax militar. 
A cruzada que o Papa Calixto III tinha empreendido contra 
os muçulmanos recebera um rude golpe com a queda de Cons- 
tantinopla, estarrecendo a Europa: a Igreja de Santa Sofia 
teria sido transformada em mesquita e os cristãos teriam sido 
degolados ou condenados ao cativeiro. Os turcos, comandados 
por Mohamed II, ameaçavam Belgrado. 

O Halley apareceu cerca do dia 27 de Maio de 1456, des- 
crito pelos historiadores da época como grande e terrível, 
com uma cauda que cobria quase todo o céu, colorado de ouro 
brilhante, como uma chama ondulante. 

Estarrecido, Calixto III viu aí um mau presságio, a acres- 
cer aos horrores da guerra e aos insucessos da campanha. 
Prostrou-se, apelou aos príncipes cristãos para conjurarem 
a acção conjunta dos Otomanos e do Cometa, chamou os fiéis 
a orarem com fervor. Para que as preces não fossem esqueci- 
das, ordenou que os sinos tocassem ao meio-dia. Instituiram- 
-se assim as Avé-Marias do Meio-dia, cujo uso foi pouco de- 
pois consagrado por Luís XI, no seguimento das Avé-Marias 
da tarde, já estabelecidas em 1318 por João XXII. 

Com um grande exército concentrado, armado fisicamente 
a ferros e psicologicamente a rezas, os cristãos lograram fi- 
nalmente aniquilar os seus inimigos numa batalha sangrenta. 

Estes factos, relatados por historiadores e pelos mais emi- 
nentes astrónomos dos Séculos XVIII e XIX, de Lalande a 
Flammarion, encontram apenas a sua confirmação na contes- 
tação contraditória e embaraçada feita, em tempos, por um 
astrónomo do Observatório do Vaticano. 

Mas o acontecimento foi falado durante Séculos, tanto 
no meio científico como artístico. Eis como Daru, historiador 
e poeta da Academia Francesa dos séculos XVII e XVIII, o 
versejou: 
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"Um outro Mahomet arvorou com um braço poderoso o 
Crescente nos muros de Constantinopla? O Danúbio aterrado 
curva-se ao barulho das armas, a Grécia está em ferros ea 
Europa alarmada, e, para cúmulo do horror, o astro de face 
ardente vem cobrir o Ocidente com as suas asas de fogo. Jun- 
to dos seus altares, que não consegue defender, Calixto, ba- 
nhado em lágrimas e com a face coberta de cinzas, O aniura 
o Cometa motivo de tal horror. Olha para os céus, Pontífice 
levanta-te! O astro prossegue o seu curso e o ferro de Hunía- 
de detém o vencedor que cai sobre Belgrado. Mas o globo sus- 
penso dos céus, e ali preso às leis do Universo, desconhece 
esses terrores, ignora a existência de Roma, talvez mesmo 
a da Terra e até o nome do próprio homem, ser crédulo, áto- 


mo ambicioso, que treme frente a um padre e pensa ler nos 
céus", 


DE SÉNECA A ERASMO: A ICONOCLASTIA É O BE 
DA CIÊNCIA no 


A partir do Século XVI, com a ascensão, passo a passo, 
do humanismo renascentista e naturalista, tendente à valori- 
zação da experiência e da razão e à naturalização da causali- 
dade fenoménica, as teorias sobrenaturalistas cometárias pas- 
sam a ter de contar com, golpes sobre golpes, desde simples 
sarcasmos cépticos às significâncias dos astros cabeludos e 
às especulações astro-divinatórias em geral, até à elaboração 
de teorias mais ou menos naturistas e científicas que haviam 
de ter como corolário os trabalhos de Newton e Halley. 

Erasmo de Roterdão, contestando a habilidade astrológica 
de colocar os cometas como fautores das guerras e desmasca- 
rando assim a desresponsabilização com que os chefes políti- 
cos lavavam daí as mãos, afirmou ao romper do Século XVI: 

"Bem gostaria Deus que as guerras não tivessem outra 
causa que a bílis dos soberanos, aquecida por qualquer come- 
ta. Um médico hábil, com uma boa dose de ruibarbo, obteria 
num instante as doçuras da paz!" 

' Mas Erasmo ou os renascentistas que se lhe vão seguir 
não são os primeiros a tactear uma interpretação naturalista 
do fenómeno cometário. Esse esforço encontra-se desde a 
Antiguidade ladeando, em correntes minoritárias, a especu- 
lação mística da astrologia judiciária e da cometomância. 
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Não corresponde à realidade, com efeito, pensar-se que 
o progresso da história da ciência se desenrolou linearmente 
e que cada século em frente significou simplesmente um 
avanço nos conhecimentos científicos, ao passo que cada sé- 
culo atrás se identificaria com o atolamento na lama místi- 
ca. y 

Como é um erro pensar-se que a ciência surgiu por artes 
mágicas do modernismo, numa bela noite de luar renascen- 
tista, elegendo Florença ou Antuérpia para sua capital, para 
eterna glória das respectivas burguesias. 

Pleno de rupturas no plano metodológico e epistemológico, 
progredindo ein cada grande momento, através do não, às ver- 
dades estabelecidas, encontra-se na sua linha mais geral e 
global uma continuidade no trabalho de escavação na lama 
da aparência, em busca desse sarcástico e cínico vector que 
sé decidiu definitivamente ao ocultismo, requerendo a insatis- 
fação científica face aos conhecimentos adquiridos em cada 
estrato descoberto das escavações: a verdade. 

Com emoção, verificamos que a história do conhecimento 
dos cometas reproduz a história do conhecimento científico 
e se até agora nos ocupamos em relatar a interpretação so- 
brenaturalista e algumas incidências na psicologia astral da 
humanidade, fizemo-lo centrando-nos nos relatos do pensa- 
mento dominante e oficial, ligado à cultura astro-religiosa 
mais global, que se tornou inerente ao geocentrismo. 

Ora, o geocentrismo, por vezes tido como absoluto, foi 
apenas o pensamento dominante, e cada um pode ser convida- 
do a imaginar a expressão das correntes oposicionistas não- 
-“geocêntricas, anti-geocêntricas e heliocêntricas através dos 
indicadores que nos chegaram e que, certamente, consideran- 
do a intolerância e a repressão à heterodoxia que caracteri- 
zou a maior parte da história do homem e a destruição suces- 
siva dos arquivos e bibliotecas, não passam de resquícios du- 
ma actividade muito mais vasta. 

O geocentrismo, como filosofia cósmica do poder político, 
cultural e religioso, procurou abafar Filolao e Heráclides, 
assassinou Anaxímenes, Aristarco e Séneca, condenou já no 
seu estertor Copérnico e Galileu, e isto é, certamente, apenas 
uma amostra da realidade histórica. 

Contudo, o heliocentrismo coperniciano do Século XVI, 
os trabalhos de Tycho Brahe e Kepler, rompendo certamente 
com o qualitativismo físico e a física dualista de um Aristóte- 
les e contrapondo-lhes passo a passo o heliocentrismo, a físi- 
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ca-matemática e a física única terrestre e celeste, faz a re- 
toma das grandes investigações da antiguidade, quer no plano 
da reflexão especulativa, quer no plano das reflexões directas 
sobre as observações e mesurações efectuadas. 

Aliás, se ao falarmos de um autor nos referimos aos seus 
aspectos dominantes, numerosas vezes quem faz a dominân- 
cia é o historiador, e, se a história não é linear, tão pouco 
o é o pensamento de cada autor. 

Existem exemplos soberbos do carácter complexo e con- 
traditório do pensamento de cada autor e de cada época, e 
não poucas vezes encontramos, provenientes do mesmo cére- 
bro, o pensamento mais avançado a par do mais retrógrado. 

A história da explicação cometária não foge a essas 
linhas: o génio coroativo da revolução científica, Galileu Ga- 
lilei, acabou por reduzir as aparições cometárias a ilusões 
de óptica, colocando-se assim atrás de Aristóteles, que avan- 
cava uma explicação naturalista. Aristóteles que, de acordo 
com Platão e Eudóxio, considerava o sol e os planetas como 
substâncias físicas do mundo celeste, incólumes, imaculadas 
e perfeitas, espécie de ornato divinista envolvente ao nosso 
planeta e consignando a harmonia universal, apresenta pelo 
contrário os cometas como elementos da física terrestre, me- 
teoros formados pelas exalações da terra e do mar que, ele- 
vados à suprema região do ar, se secam e se acendem com 
o fogo e que, ao aproximarem-se da terra, voltam para o seu 
lugar natural. 

É provável que esta concepção naturalista do filósofo que 
firmou o carácter inaturalista do mundo supra-lunar contra 
a tendência da maioria dos pré-socráticos, fosse resultado 
de poder ter conhecido os resultados das observações astro- 
nómicas dos babilónicos e caldeus, que sabiam que os cometas 
eram astros duradouros, espécie de planetas, dos quais pare- 
ce terem chegado a calcular o curso. 


No alvor da era contemporânea de Cristo, Lucio Anneo 
Séneca, natural de Córdova, preceptor de Nero, quando os 
astrólogos se desdobravam em presságios políticos sobre os 
cometas, e pouco depois de a alma de César se ter metamor- 
foseado em cometa, afirmou explicitamente que ''os cometas 
movem-se regularmente em rotas prescritas pela natureza". 

Séneca descobriu características da rota dos cometas, 
contestando a Apollonius que estes se movessem como os pla- 
netas. "A sua forma, como a sua órbita, é mais alargada", 
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afirma. "O cometa é invisível para nós enquanto a sua marcha 
se prolonga nas regiões mais afastadas do universo". 

"Objectam-nos que se os cometas fossem uma espécie de 
planeta, como dizemos, não sairiam do Zodíaco. Mas que ho- 
mem ousaria atribuir aos astros um só caminho? Os próprios 
planetas descrevem órbitas diferentes umas das outras. Por 
que não haveriam outros corpos celestes, cada um dos quais 
tem um caminho particular a percorrer, de ter caminhos mui- 
to diferentes dos seguidos pelos planetas? Se me perguntam 
porque não tem sido observado o curso dos cometas, como 
o tem sido o dos cinco planetas, responderei que há muitas: 
coisas cuja existência conhecemos sem conhecer a sua natu- 
reza... 

Será realmente extraordinário que estas coisas não este- 
jam ainda para nós sujeitas a leis certas? Que não se conhe- 
cam o princípio e o fim da revolução destes corpos que só 
reaparecem ao fim dum longo intervalo? 

Mas se não há ainda mil e quinhentos anos que a Grécia 
se começou a ocupar de astronomia! Se existem ainda hoje 
muitas nações que só conhecem o céu de vista e que não sa- 
bem a causa dos eclipses da Lua...". 

E rematando, numa notável e certa predição do progresso 
do conhecimento científico: 

"Virá o tempo em que à força de pacientes pesquisas fica- 
rá claro o que hoje está oculto. A idade de um homem não 
chega para tais descobertas, mesmo que ele se consagrasse 
integralmente ao estudo do céu. Que se pode esperar quando 
se recebe como herança uma vida já tão curta e tão desigual- 
mente repartida entre ocupações frívolas e estudos sérios! 
Só depois duma longa série de gerações se chegará a saber 
o que ignoramos. Virá um tempo em que os nossos descenden- 
tes ficarão surpreendidos por termos ignorado coisas tão pa 
tentes". 

Séneca (3-65) foi mandado morrer por Nero, que lhe orde- 
nou que abrisse as veias, um mesmo Nero siderado pelas cren- 
ças astrológicas que aceitava ou rejeitava consoante os inte- 
resses e caprichos. A procura de explicações naturais e racio- 
nais para os céus pagava-se cara num mundo absorvido pelo 
temor dos céus e que se sentia chocado e agredido quando 
a filosofia dessacralizava os seus fantasmas. 

Nascido pouco depois, Plínio (23-79), o naturalista fabulo- 
so da época, que sistematizou as suas investigações numa His- 
tória Natural em 37 volumes, foi bem um exemplo da tenaci- 
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dade científica de observar os fenómenos o mais perto possí- 
vel, rejeitando as crenças sobrenaturais. No seu fervor pela 
observação e pela investigação científica, acabou por morrer 
quando observava de perto a erupção do Vesúvio, procurando 
a via da explosão dos magmas no lugar da ira dos demónios. 
E contudo, para Plínio, os cometas estavam realmente bem 
mais longe que os vulcões: conhece-se a sua descrição de um 
cometa como tendo "um brilho tão intenso que mal se podia 
olhar para ele". E o seu comentário: "Via-se nele a própria 
imagem de Deus com forma humana". 

Foram indicadores de como a versão naturalista da expli- 
cação cometária se desenrolou na Antiguidade, com uma ex- 
pressão oficial difícil de avaliar, antes de o carácter demo- 
níaco e terrífico dos cometas dominar inteiramente, ao que 
se sabe, a Idade Média oficial. 

Aqui, a astrologia de massas é a própria expressão da psi- 
cologia de massas. O homem medieval forma a sua psiquê 
no temor a Deus e no temor aos astros; numa palavra, no ter- 
mor aos céus. Temor face a uma autoridade divinista, que 
impunha a adoração prostrada e o cumprimento dos seus pró- 
prios mandamentos, num homem a calhar, que já nascia com 
um pecado de origem e portanto com o complexo de culpa. 
Temor face ao procedimento dos céus, que podiam determinar 
um destino e cuja salvação era impossível de acordo com os 
pontos de vista deterministas, ou que o homem, eivado de 
livre arbítrio, podia redimir através de práticas concretas. 
Num caso ou noutro a salvação dependia do cumprimento es- 
crupuloso dos ditames dos ministros dos céus, misturando- 
-se determinismo com livre-arbítrio, significância astrológica 
com religiosa. A salvação obtinha-se, pois, através da sacrali- 
zação do medo e do seu culto, ou através de dádivas, métodos 
manobrados habilidosamente para obter o maior número de 
dividendos, nomeadamente políticos e económicos. 

Aliás, astrologia e religião, misturando-se no misticismo 
relativo da antiguidade, procuram demarcar-se e disputar 
palmo a palmo o controlo do terreno celeste durante a Idade 
Média, fundamentalmente mística. 

Os Zigurates caldeus eram templos e ao mesmo tempo 
observatórios astrológicos (embora também astronómicos), 
em sã convivência de interpretação astro-divinista. Em toda 
a Idade Média, astrólogo e teólogo ladeiam os agentes do po- 
der político, ora conluiando-se, ora rivalizando no posiciona- 
mento para a influência e o domínio do poder. 
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Templo-observatório Egípcio 


Templo-observatório Caldeu 


Num homem biologicamente vocacionado para olhar e agir sobre a fren- 
te e sobre o chão, o controlo das alturas identificou-se sempre com o domíi- 
nio do poder. O poder decorre do arvorar da verdade, da sabedoria e portan- 
to da qualificação política para o seu exercício. Procurando chegar o mais 
perto possível do céu, os primeiros astrónomos procuraram obter os lugares 
altos e instalar-se em torres. Astrólogos e religiosos igualmente procura- 
ram, nas eminências, o lugar para recatadamente receberem dos céus as 
indicações da verdade. Mas não menos importante que a distância em rela- 
ção ao céu, é a distância em relação à terra, isto é, aos homens. A subida 
às alturas encarna a conquista do poder, e daí decorrerá a liturgia da adora- 
ção, isto é, da obediência. Por determinação biológica e portanto histórica, 
o homem está predisposto psicologicamente à submissão em relação ao al- 
to. Tem consciência que este lhe aponta sistematicamente a menoridade. 
E já com uma apreensão naturista da terra manterá por séculos uma mera 
veneração mística em relação às alturas. "Combate descendo, não ataques 
subindo", dizia Sun Tzu há mais de dois mil anos no seu tratado militar, em 
que, curiosamente, proibia toda e qualquer superstição astrológica. "Se te 
pegares com alguém passa sempre para o degrau de cima", disseram-me 
sempre familiares que acompanhava ao futebol. Não é só o efeito prático, 
é também o psicológico, que numerosas vezes basta por si. O trono do rei, 
o cadeirão do presidente da junta, o púlpito, o estrado do professor... Não 
se trata só de procurar um melhor lugar para ver e ser visto... Trata-se 
mais de ostentar o poder, e portanto de intimidar. A evolução democrática 
marcha paralela com a evolução científica, na medida também em que esta 
vai desmistificando as alturas, projectando-as sobre a secretária de traba- 
lho onde a matemática manipula os céus. Um parlamento democrático, uma 
reunião democrática, uma escola democrática, uma junta democrática, re- 
duzem os posicionamentos em lugares "de cima" ao mínimo indispensável 
ao funcionamento visual, acabando definitivamente com o argumento de 
peso ou o peso do argumento da altura. Raras são as capelinhas em lugares 
baixos. Também Sun Tzu dizia: "Nunca acampes em lugares baixos...". 
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Que poder? O poder de interpretar os sinais supremos 
através da sua própria palavra. O ministro dos céus tem o 
poder das alturas, do superior, do desconhecido terrífico, eni- 
gmático e transcendente às massas. 

Deus e os Astros, todo-poderosos! 

O homem desenvolve a' sua própria estrutura física virado 
para a horizontalidade e para o solo. As alturas estão desa- 
daptadas do momento filogenético do homem. As alturas são 
o desconhecido, sobre o qual não se deve ousar conhecer de- 
mais sob pena de sacrilégio. Quando muito, receber e cumprir 
sensatamente os seus sinais. 

Se vai compreendendo o que pode pisar ou o que pode mol- 
dar, nada pode saber sobre os céus. Nem tem asas, nem os 
pássaros voam tão alto, nem tão pouco o racionalismo do Sé- 
culo XVIII lhe tinha permitido voar pelo cosmos, com as ma- 
temáticas. E, contudo, com a sacralização dos céus, há já 
a intuição de que aí se encontra a chave das grandes questões. 

Da minha infância ficaram-me a retinir duas coisas. A 
primeira, foi quando comentava o céu, seguindo a queda fugaz 
de estrelas cadentes: disse-me a minha avó que não se deve 
apontar as estrelas sob pena de crescerem os cravos nas 
mãos. A segunda, foi uns anos depois, aquando dum acidente 
astronáutico em que pereceram três americanos: quando me 
contaram que um ministro dos céus afirmava ser castigo para 
os que ousam violar o espaço divino. São sequelas do astro- 
-divinismo medieval. Mas eu não sou assim muito idoso. 

Com o fim da Idade Média, a concepção mística e terrífi- 
ca dos cometas começa a abrir brechas face à ciência mo- 
derna montante. Mas o caminho do homem haveria de ser 
complexo e ziguezagueante. Primeiro, haveria que ser neces- 
sário mostrar que tudo se relaciona com a natureza, na terra, 
para começarmos a pensar que tudo se relaciona, no cosmos 
naturalizado. 


A libertação do homem renascentista vai ser, antes de 
mais, o virar-se para a natureza, rindo-se progressivamente 
dos demónios, com uma boa dose de iconoclastia na mente 
e de sarcasmo no esgar. Redignificando o homem no corpo 
e no espírito. E portanto responsabilizando-o também. 

Erasmo fê-lo, marcando o timbre ao Renascentismo. 

A partir dele, ano a ano, os presságios cometários iam 
enfrentando a dúvida ou o desprezo dos cientistas. Passo a 
passo, o homem amesquinhado pelo terror dos céus e pela sua 
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própria condição levantava-se, avançava na compreensão da 
natureza e na sua transformação. 

Estamos agora com Telésio e Campanella na Itália. Só 
a natureza merece o esforço da ciência. Só da observação 
natural poderá sair ciência que se honre desse nome. De for- 
ma paradoxal, mas só à primeira vista, é de Aristóteles a ins- 
piração sensista. Era um grego, havia que relê-lo, desconfian- 
do do comentarismo escolástico. Afinal, a Igreja tinha comba- 
tido vigorosamente Aristóteles até ao Século XII. 

Em Portugal vivia-se a aventura. saudosista do sebastianis- 
mo. O país caminhava para a perca da independência e fazia 
furor a repressão e a intransigência fanáticas. 

O mesmo caminho de Garcia de Orta e dezenas de outros 
foi o de Francisco Sanches. Ao que tudo indica português, 
natural de Braga, publica o seu primeiro livro (e um dos dois 
que publicou em vida) no estrangeiro, em Lyon, ano de 1578, 
exactamente intitulado Carmen de Cometa anni MDLXXVII 
(Vatícinio do Cometa), contra o Discurso sobre o que ameaça 
vir a acontecer do cometa aparecido em Lyon a 12 de Novem- 
bro de 1577 e que ainda se vê de François Junctini, que se 
subscreve como "grande astrólogo e matemático". 

Repare-se na diversidade com que era encarada a questão 
cometária: tratava-se do mesmo cometa que no Norte Tycho 
observara e do mesmo cometa sobre o qual o Papa, por sua 
vez, enviara a D. Sebastião a carta pressagiadora de Hercula- 
no de La Rovera. 

Como o cometomante do Papa, também François Juncti- 
ni, certamente um dos muitos astrólogos da corte de Catarina 
de Médicis, especulava nessa obra sobre o presságio escatoló- 
gico do referido visitante astral, o que merece a completa 
oposição de Sanches, que rejeita quaisquer fontes de conheci- 
mentos verdadeiros que não sejam provenientes da sensibili- 
dade e desenvolvidos racionalmente. 

Francisco Sanches, inserido na linha do naturalismo renas- 
centista à Telésio, e concomitantemente procurando naturali- 
zar o Cosmos e atacar o misticismo astrológico - embora ain- 
da não na linha da física- -matemática de um Galileu - nega 
qualquer fundamento às previsões que não radiquem, como 
explicitamente afirma, "na razão e na experiência", negando 
pois qualquer fundamento de conhecimentos verdadeiros às 
fontes demoniacas, oníricas ou proféticas então em moda. 

Se Luís I, durante o Século IX, ordenou jejuns e preces 
e mandou edificar templos e mosteiros, como certamente 
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todos estamos lembrados, agora, mais de setecentos anos de- 
pois, no início do Século XVII, o ambiente científico e corte- 
são de Luís XIV é já bastante diferente. 

O De Revolucionibus Orbium Coelestium de Copérnico 
era cada vez mais lido e impunha-se com a sua "proposta" 
heliocêntrica. Tycho Brahe, falecido ao nascer do Século, de- 
pois de obter registos minuciosos de Marte, deixara a Kepler 
o seu vasto legado astronómico, que 0 tratou e desenvolveu 
cientificamente, deixando-nos as órbitas elípticas e a incons- 
tância da velocidade orbital dos planetas. 

Bruno, o grande mártir, embora provisoriamente abafado, 
tinha marcado definitivamente quem o tinha conhecido ou 
lido: na corajem com que afrontou o velho mundo, no arrojo 
e na pujança com que rompeu as fronteiras do finitismo side- 
ral. Francis Bacon, embora paradoxalmente místico sobre 
cometas (marca do anátema inglês?), tinha teorizado a valo- 
rização da experiência, embora por si só não permitisse gran- 
des avanços. Galileu, com o método científico e o telescópio, 
coroava a fundação da física clássica. Descartes, superando 
Bacon, libertara a razão da experiência directa, autonomi- 
zando-a e abrindo caminho aos voos cósmicos das novas ma- 
temáticas. 


O grande cometa de 1577, segundo uma ilustração da época que pressa- 


giou o desastre português de Alcácer-Quibir. 
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No padre Marcolano, a perplexidade face ao novo universo, com ó temor 

escondido a custo, numa contemplação tolerante. Em Galileu, já o arrojo 

das mãos, mais qué do olhar, mesurando o céu e penetrando-o matematica- 

mente. Mas, à primeira vista paradoxalmente, Van Hove dá-nos mais es- 
panto no brilho dos olhos do cientista que do padre... 
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Todos já falecidos, as suas obras, embora com a lentidão 
própria da época, revolucionavam o ambiente cultural e cien- 
tífico. N 

No início do reinado de Luís XIV, em meados do Século, 
Gassendi podia afirmar que os cometas eram "realmente arre- 
piantes, mas por nossa patetice". 

"Forjamos a nós próprios objectos de terror e, não conten- 
tes com os nossos males reais, ainda acumulamos imaginá- 
rios". y 

Luís XIV, que pode aliar a glória da França nas armas e 
na indústria à protecção às ciências e às artes, intolerante 
do ponto de vista religioso e megalómano ao gosto absolutis- 
ta, não podia suportar que fosse o que fosse pusesse em causa 
a sua auréola de soberano incontestado e o prestígio imperial 
da França. 

Nem mesmo dum fenómeno celeste aceitaria que ofuscas- 
se o brilho do reinado. Cuidado então com os cometários de 
significância terrena, ainda por cima com boa tradição na 
França, de presságios de quedas políticas de reis e governan- 
tes. O único cometa a brilhar sobre a terra, com incidência 
política, deveria ser a sua vontade. 

O mesmo poder real que impunha ao clero e a todos os 
sectores o seu absolutismo, teria de fazer o mesmo à astro- 
logia judiciária. 

Luís XIV tinha perfeitamente consciência do papel da pre- 
dição astrológica e, especificamente, da cometomância na 
queda política de alguns antecessores. Ora, tal qual os di- 
tadores modernos, Luís XIV sabia que a arma principal do po- 
der é a aparência de segurança e de intocabilidade, mesmo 
que escondam a dúvida, o desconcerto. O presságio decorren- 
te da aparição cometária colocava constantemente em che- 
que essa aparência de segurança donde emerge a sacraliza- 
ção do poder, aí com a ostentação do barroquismo e monu- 
mentalismo da vida cortesã, hoje com as encenações fisionó- 
micas dos décors televisivos. 

Por isto, e pela sua vocação para o apoio científico, ex- 
pressão da ascensão da burguesia e do pré-capitalismo, Luís 
XIV, em cujo reinado sucedeu a famosa aparição do Cometa 
de 1680, instrui Pierre Le Petit para dissertar "contra os re- 
ceios quiméricos e políticos inspirados pelos cometas". 

E o cardeal Mazarin, primeiro-ministro, exprime exacta- 
mente o descrédito montante da significância cometária e 
da astrologia judiciária. 
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Numa carta dos primeiros dias de Janeiro de 1681, ainda 
com a presença no céu do Cometa de 1680, Madame de Se- 
vigné escreve assim a um seu primo: 

"Temos aqui um cometa que é muito extenso; é a mais 
bela cauda que é possível ver. Todas as grandes personalida- 
des estão alarmadas e acreditam que o céu, muito preocupado 
com a sua perda, os avisa através deste cometa. Contaram- 
-me que estando o Cardeal Mazarin desesperado em relação 
aos médicos, os seus cortesãos entenderam que era preciso 
honrar a sua agonia com. um prodígio, e disseram-lhe então 
que apareceu um cometa que os enchia de medo. Ele ainda 
teve forças para se rir deles e disse-lhes, troçando, que o co- 
meta o honrava muito. Na verdade, dever-se-lhes-ia respon- 
der o mesmo, porque o orgulho humano honra-se também mui- 
to a pensar que vai haver grandes acontecimentos nos astros 
quando cada um vai morrer". 

Misticismo? E não foi ele também sempre a aspiração in- 
glória do homem à imortalidade? A expressão da sua luta con- 
tra a morte, procurando rejeitá-la como última técnica para 
a sua superação? À 

Mas quem diz que nos céus não há luta de classes? Se 
grande parte dos homens se recusa a aceitar a morte, imorta- 
lizando-se, muito menos os poderosos da terra aceitariam 
o destino comum. Mas o funeral pomposo (cuidadosamente 
preparado por si próprio) e a imponência da sepultura são du- 
ma inconsistência demasiado evidente para quem quer perpe- 
tuar, com uma certeza indubitável, não apenas a existência, 
como também, ou sobretudo, o poder. 

Que melhor procissão para os céus do que a anunciada pelo 
mirífico astro, sulcando a abóboda de ponta a ponta, e provo- 
cando o espanto generalizado? Entrada imponente da alma, 
para a continuação da mesma vida poderosa do corpo. Poderia 
lá ser a igualdade nos céus? É claro que os juízes hão-de pôr 
cada um no seu devido lugar e, se a lei dos homens é a expres- 
são da lei de Deus, certamente que esta não estará longe da 
primeira. 

Adiante: O cometa chama-nos! Os astros sabem dar im- 
portância a quem a tem! O materialismo há-de vir a ser ape- 
nas a vingança dos deserdados. Mas isso há-de ser, também, 
um pouco mais complicado. 

Este mesmo Cometa de 1680, sobre o qual Mazarin ironi- 
zava e Le Petit dissertava, rejeitando a sobrenaturalidade, 
estava a ser, em Inglaterra, objecto de observação científica 
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por parte de Newton. Mas vejamos, por agora, como enfren- 
tando o descrédito dos espíritos mais avançados se mantém 
o espírito geral da corte, com o seguinte extracto da Chro- 
nique de l'Oeil-de-Boeuf': 

"Todos os óculos estão apontados ao firmamento, um co- 
meta como nunca se tinha visto nos tempos modernos ocupa 
os nossos doutos, dia e noite, da Academia das Ciências. O 
terror é grande na cidade; os espíritos timoratos vêem nele 
o sinal de um novo dilúvio, considerando, dizem eles, que a 
água se anuncia sempre pelo fogo; o que não me parecerá uma 
razão demonstrativa, a não ser que o Sr. Casini tenha o tra- 
balho de ma confirmar. Enquanto os medrosos fazem o seu 
testamento e, prevendo o fim do mundo, legam todos os seus 
bens aos monges, a corte agita fortemente a questão de saber 
se o astro vagabundo não anuncia a morte de alguma grande 
personagem, como anunciou, dizem, a do ditador romano. Al- 
guns espíritos fortes riam-se ontem desta opinião, o irmão 
de Luís XIV, que aparentemente receia tornar-se, de um só 
golpe, num César, gritou em tom forte e seco: falais disso 
à vontade porque não sois Príncipes". 

E nos Países Baixos gravava-se uma medalha com a face 
alusiva à aparição desse Cometa de 1680, com a seguinte ins- 
crição no verso: "Esta estrela ameaça-nos de grandes desgra- 
Pa Mas confiai em DEUS, ele conduzirá bem todas as coisas" 
(1). 

Mas a ciência avançava já, a uma velocidade prodigiosa, 
no decorrer desta segunda metade do Século XVII. 

Newton observava e estudava minuciosamente o Cometa 
de 1680, na senda das investigações cometárias feitas por 
Bruno, Tycho e Kepler, e que Galileu, de forma imprevista, 
reduzia, como todos os cometas, a ilusões de óptica. 

E quando a ciência avança, o misticismo recua, busca no- 
vas roupagens, adopta soluções mistas, misturando-se com 
a ciência, encarna-se ele próprio como ciência. O princípio 
de que "se não consegues vencer o inimigo, junta-te a ele". 

O matemático suiço Bernoulli adopta uma solução mista: 

"Se o corpo do cometa não é um sinal visível da cólera 
de Deus, a cauda poderia bem sê-lo". 

E quando Edmond Halley calculou para o Cometa de 1680, 
aliás erradamente, um período orbital e uma periodicidade 


(1) Um Cometa, aparecido em 1618, mereceu também uma medalha, com 
a seguinte inscrição no verso: "O Cometa é a vergasta de Deus". 
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de 575 anos, logo haveria de aparecer quem, remontando no 
tempo em subtracções simples, descobrisse que o Cometa 
teria aparecido numa das datas fixadas para o dilúvio bíblico 
e seria portanto o seu factor, bem como que desenvolveria 
um papel incendiário numa próxima aparição escatológica. 
Foi o astrónomo e teólogo inglês Whiston, que viu o seu traba- 
lho intitulado 4 Teologia e os Cometas largamente divulgado 
entre nós, no princípio deste século, e de que vale a pena 
transcrevermos um pequeno extracto: 

"Quando o homem pecou, um pequeno Cometa passou per- 
to da terra e, cortando obligquamente o plano da sua órbita, 
imprimiu-lhe um movimento de rotação. Deus tinha previsto 
que o homem pecaria e que os seus crimes, uma vez chegados 
ao auge, sofreriam uma punição terrível; consequentemente, 
tinha preparado desde a Criação um Cometa que deveria ser 
o instrumento da sua vingança. Esse Cometa é o de 1680". 

E depois desta teoria inusitada sobre a origem dos come- 
tas, descreve em pormenor: 

"Na quinta-feira, 28 de Novembro, do ano de pecado de 
2349, ou a 2 de Dezembro de 2926, o Cometa cortou o plano 
da órbita da Terra num ponto do globo que estava afastado 
apenas 3614 léguas. A conjunção deu-se quando era meio- 
-dia, sob o meridiano de Pekim, onde parece que Noé vivia 
antes do dilúvio. Uma maré prodigiosa exerceu-se, não só nas 
águas dos mares, como também nas que se encontravam no 
interior da crosta sólida. As cadeias de montanhas da Armé- 
nia, os Montes Górdios, que se encontravam. mais perto do 
Cometa, no momento da conjunção estremeceram e entrea- 
briram-se. Abriram-se todas as cataratas do Céu, caindo cor- 
rentes de água durante 40 dias que atingiram a altura de 
10 000 metros". 

Esse cometa voltará, já não para a lavagem diluvial, mas 
agora para o extermínio pelo fogo. Como? O astrólogo-teólo- 
go explica: 

"Mudará a órbita da Terra e conduzirá o nosso verdejante 
planeta para perto do Sol, onde entrará em combustão. O fogo 
regenerará a Terra pecadora e depois de mil santos terem 
sobre ela reinado tornada habitável por vontade de Deus, ou- 
tro cometa virá, que alongará a elipse orbital e a própria ter- 
ra, tornando-se esta um cometa para sempre inabitável". 

Assustemo-nos pouco com as profecias de Whiston, mas 
não lhe desprezemos o interesse histórico. A ciência moderna 
levantava-se, a física e a astrofísica ameaçavam a dessacra- 
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lização dos cometas e ao mesmo tempo dos céus. Aí temos 
a ficção teológica, mas agora com cálculo de órbitas e tudo. 
Conforme os cânones clássicos, partindo do pecado original, 
espécie de anátema genético da espécie, resultado dessa 
enormidade criminosa que é a pulsão libidinosa natural, au- 
têntico veneno endémico contra Deus. O homem está conde- 
nado à nascença, ou melhor, pela nascença, já ela pecaminosa 
e portanto ignóbil. 

O seu complexo de culpa há-de advir, antes de mais, do 
crime da existência. O homem nasce para se prostrar de joe- 
lhos, em expiação. 

Mas é imparável a determinação do homem para crescer, 
se levantar, seguir o seu caminho e, portanto, afrontar os 
deuses. Também o anátema da nascença pecaminosa há-de 
estender-se sobre a formação da personalidade, isto é, sobre 
a sexualidade, a afirmação individual, o pensamento livre. 

"O homem continuou a pecar", marca o compasso o juiz 
Whiston. 

Criando os mitos como nossa própria projecção sobre a 
natureza, em construções próprias da explicação fenoménica, 
tecemos os nossos próprios grilhões. 

Se o mito foi uma forma de o homem descobrir o mundo, 
construindo-o à sua maneira para poder agir sobre ele, liber- 
tando-se, logo se tornou cativo das próprias coordenadas que 
gizou, prisioneiro da sua própria libertação, particularmente 
a partir do momento em que a institucionaliza, alienando- 
-se e tornando-se vassalo dos intérpretes e arautos que elegeu 
ou deixou elegerem-se. 

O homem cria os deuses na esperança de os controlar pa- 
ra controlar a natureza, mas, a breve trecho, fica cativo des- 
sa própria alienação. Libertando-se, cria também os seus car- 
rascos. O próximo processo é a superação. Não é um círculo 
vicioso, porque ele tende a destruir os deuses à medida que 
se afirma, que avança, que se assume com as funções "divi- 
nas" que outrora alienou. Não é pois um círculo. E não é vi- 
cioso, desde que assume a única liberdade perene que é a da 
superação permanente dos limites que cria, para depois lhe 
serem impostos. ; 

Mas toda a libertação, todo o rompimento, se faz contra. 
Contra ideias e seus arautos, isto é, contra instituições. 

Que melhor encontrar do que a culpabilização progressiva, 
concomitante à própria dinâmica de superação, para procurar 
manter o homem estrebuchando em areias movediças? Que 
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No campo antropológico e psicológico só com um grande artifício pode- 
ríamos alienar o catastrofismo e escatologismo teológicos dos astrológicos, 
nomeadamente dos cometários. Segundo os presságios cometomantes mais 
radicais o cometa traria o fim do mundo a que se seguiria o Juízo Final... 
E não é por acaso que as grafias que pretendem apresentar as antevisões 
do último dia marcam o que se imaginava ser um choque cometário a visua- 
lizar o fogo dos céus e, quase sempre, com uma chuva de estrelas cadentes 
características das aproximações dos cometas ao nosso planeta. 


Lucas de Leida (1494-1533) retrata a destruição de Sodoma em Loth e as 
suas filhas. Loth, sobrinho de Abraão e pai dos Amonitas e Moabitas, acari- 
cia uma das filhas enquanto outra lhe enche a taça de vinho. O prazer, logo 
o pecado! Logo o castigo! A repressão à sexualidade, a identificação do pra- 
zer com o pecado. E o Fogo do Céu processará o castigo colectivo, pois 
também pagará o justo pelo pecador, incitando assim as hordas à rebelião 
contra os incréus. Novamente o fogo divino visualizado da mesma forma 
que o terror cometário, com uma chuva de estrelas cadentes que, desta 
vez, não se pulverizariam inteiramente antes de chegar ao solo. 
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melhor do que fazer interiorizar em cada tabu rompido o san- 
gue hediondo do crime (saborear todas as maçãs dos pomares 
terrestres)? 

A interiorização do pecado dificilmente se aguenta em 
tempos difíceis. A serpente, a evolução natural, sincopada 
e harmónica da animalidade e da racionalidade, esquecem- 
-no. O controlo institucional torna-se difícil. 

Que melhor, então, do que materializar o complexo de 
culpa no receio do castigo e na antevisão do terror? 

. O medo surge como o prolongamento da culpa. 

"O homem continua a pecar", isto é, rejeita o complexo 
de culpa, afronta os limites, faz proliferar o amor, a crítica 
dos costumes, o livre pensamento. 

É preciso que a consciência passada do pecado se afirme, 
agora, pelo receio do castigo e, se a ameaça individual parece 
já ineficaz, lance-se o terror escatológico, isto é, colectivo. 

A uma roda da história cada vez mais infiel e libertária, 
metamo-la nos eixos com o terror escatológico. E, em tem- 
pos de descrença pelas verdades teologais e de crença pelo 
rigor matemático e pela ciência astronómica, que melhor do 
que a mistura da periodicidade cometária com as sagradas 
profecias para lembrar, no íntimo da noite, o terrível castigo 
que se adivinha? 

Como, desde os treze ou catorze anos, a fase decisiva da 
formação desse perigo terrível que é a personalidade: a ima- 
gem do corpo desejado, alternando com o castigo das profun- 
das e tudo por acção da capacidade superior do Supremo Vigi- 
lante, outrora criado, por ironia do destino, pelo próprio ho- 
mem. 

O temor aos céus. A teologia e os cometas! 

Mas voltemos aos finais do Século XVI e ao Século XVII, 
para ver como, depois de abrir brechas no misticismo, o co- 
nhecimento científico dos cometas se vai estruturando. 


DE URANIBORG A MEIO CAMINHO ENTRE CALAIS E 
PARIS 


Em Inglaterra, 1577, os astrólogos da corte corriam apa- 
vorados para junto da Rainha instando-a a não olhar o brilhan- 
te astro vagabundo que tinha começado a sulcar os céus. A 
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fatídica imagem do Halley de 1066, projectando o destrono 
do Rei Harold, entregando a Inglaterra a Guilherme, rei dos 
piratas nórdicos instalado na Normandia, assomava-lhes a 
mente, elocubrando-lhes os mais desgraçados vaticínios. 

Era um período agitado da vida da Inglaterra, chefiada 
por uma jovem rainha, filha de Henrique VIII e ainda descen- 
dente de Guilherme, que acabava de fundar a Igreja Anglica- 
na, liquidar a última esperança católica encarcerando Maria 
Stuart e se preparava para afrontar Filipe II de Espanha mais 
a sua Invencível Armada. 

Logo os astrólogos prognosticaram que a Inglaterra seria 
derrotada e conquistada se a Rainha ousasse olhar o Cometa. 
Mas Isabel, cogitando talvez que os Cometas tendo sido bené- 
ficos a Guilherme o mesmo lhe seriam também, seguiu aten- 
tamente o Cometa com o tai e disse que os dados estavam 
lançados. 

Não se cumpriu o RE cometário para a Inglaterra. 
A Invencível Armada foi derrotada uns anos depois. Percebia- 
-se que os presságios cometários eram do reino da ficção ou, 
pelos menos relativamente à guerra, se o astro era mau sinal 
para uns, era necessariamente bom sinal para outros. 


Ao mesmo tempo, em Uraniborg, uma pequena ilha do Bál- 
tico, num palácio medieval transformado, com o apoio do Rei 
Frederico da Dinamarca e Noruega, no melhor observatório 
astronómico da época, um astrónomo com nariz de prata 
preocupava-se menos com as significâncias político-militares 
do Cometa de 1577 e mais com a sua observação astronómica. 

Era Tycho Brahe que, com a sua equipa científica, proce- 
dia pela primeira vez na história a medições rigorosas das 
posições dos cometas. 

Após ter medido a posição desse Cometa de 1577 sobre 
o plano das estrelas, Tycho descobriu que a deslocação cau- 
sada pela rotação da Terra durante o curso nocturno não lhe 
alterou a posição, deduzindo assim que, tanto esse Cometa, 
como provavelmente todos os cometas, estavam mais longe 
da Terra do que a Lua e que, dada a sua situação em relação 
aos planetas, eram um fenómeno do tipo dos meteoros. 

Foram conclusões fundamentais obtidas, desta feita, já 
não em discussão especulativa onde esta teoria tinha sido há 
muito aventada e defendida, mas agora baseada no rigor ma- 
temático, aplicado, tanto quanto o permitiam os instrumen- 
tos de medição da época. 
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Uraniborg, de cujo trabalho de observação e medição só 
citamos o cometário, foi uma mini-Alexandria do Século XVII, 
mas as suas actividades haveriam de vir a ser interrompidas. 
Se é certo que o desenvolvimento científico e cultural é de- 
terminado, em última instância, pelas grandes linhas da tex- 
tura económica e social, que sofre por sua vez a influência 
do primeiro vector, também é verdade que as características 
da personalidade, e portanto da cultura, dos chefes políticos, 
sem poderem por si transformar as grandes etapas e as gran- 
des linhas da história, desenvolvem um papel fulcral na for- 
ma como se vai desenrolando o folhetim da história, com par- 
ticular incidência nos seus contornos específicos e calendário. 

Falecido o Rei Frederico, que possuía uma notável percep- 
ção da importância científica e subsequente prestígio inter- 
nacional da colónia científica de Uraniborg, Tycho ainda pode 
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Uraniborg, no centro da ilha de Hveen. Pégaso doirado encimando o Obser- 

vatório. Alguns anos depois (1584) construiu-se um segundo Observatório, 

Stellaeborg, com os instrumentos instalados em subterrâneos, para protec- 
ção dos ventos. Nestas construções trabalhou Tycho durante 20 anos. 
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proceder às observações do Cometa de 1590, mas o novo rei, 
Cristian IV, deixou-se influenciar pelas insistências da 
reacção obscurantista apoiada na crendice, agastada pelo bri- 
lho dos trabalhos produzidos na ilha, tanto na astronomia co- 
mo na medicina, acabando por permitir a criação de uma co- 
missão de inquérito que, naturalmente, concluiu ao cabo de 
oito anos que os resultados dos trabalhos não justificavam 
a pensão real que custavam ao Estado. 

Abandonando o palácio, de que pouco depois quase nem 
as ruínas restavam, Tycho acabou por exilar-se em Praga, 
sob o mecenato do Imperador Rodolfo da Alemanha, fã da 
astronomia, acompanhado pelo seu imenso prestígio e, sobre- 
tudo, pelos seus manuscritos e instrumentos de observação 
e medição. 

Em Praga, no castelo onde se pode instalar, rapidamente 
se criou um centro de discussão de filosofia natural e astro- 
nomia, onde pontificavam os mais ilustres astrónomos e, par- 
ticularmente, Kepler, fugitivo da repressão católica, a quem 
Tycho legou os seus trabalhos pouco antes de morrer, em 
1600, quinze meses após o início do exílio, no mesmo ano em 
que, em Campo di Fuori, Giordano Bruno era queimado vivo. 

Possuidor das preciosas notas das observações que Tycho 
efectuou a partir de Uraniborg, durante 21 anos, Kepler, nos 


Trajectória do Cometa de Halley, em 1607, segundo um desenho de Ke- 
pler. 
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tempos que lhe sobejavam dos cálculos horoscópicos para os 
almanaques com que ia colmatando a míngua económica da 
numerosa família, observou em 1607 o que viria, posterior- 
mente, a chamar-se Cometa de Halley. 

Se lhe devemos a constatação da forma elíptica, embora 
quase circular, das órbitas dos planetas, que ficou na história 
como a sua primeira lei, também lhe devemos a constatação 
de que os cursos cometários eram muitíssimo menos curvos 
que as órbitras planetárias, embora exagerasse, afirmando 
incorrectamente que os cometas se moviam em linhas rectas. 

Tycho, corroborando a teoria de alguns clássicos de que 
os cometas são fenómenos meteóricos, e Kepler, demarcando- 
-os dos planetas através das órbitas, entravam no Século XVII 
com o tratamento científico dos cometas: a observação e res- 
pectiva mesuração das componentes dos fenómenos, bem ei- 
vada de fé naturalista, e o cálculo matemático, numa crença 
quase ilimitada, de raiz pitagórica, no racionalismo matemá- 
tico como chave do Universo. 

Os cometas restavam contudo astros vagabundos, embora 
se adivinhasse estar próximo o momento de verem ser de- 
vassado o seu percurso e características orbitais. Faltava cos- 
cuvilhar mais um pouco a vida desses marginais do espaço 
e, para isso, era preciso que a filosofia natural fosse capaz 
de sintetizar as várias contribuições do Século XVI em gene- 
ralizações científicas. 

Foi o que fez Newton, elaborando a teoria da atracção 
universal, publicitada em letra de forma (Philosophiae Natu- 
ralis Principia Mathematica) por insistência de Halley, embo- 
ra descoberta uns bons pares de anos antes. 


Edmond Halley tinha vinte anos quando Carlos Il o mandou 
à ilha de Santa Helena para catalogar as estrelas do céu meri- 
dional. Em 1679, quando regressa a Inglaterra, já surge como 
um astrónomo de prestígio, amigo íntimo de Newton, e é no 
ano seguinte que vai surgir o grande Cometa de 1680, que 
tantos terrores e misticismo provocou por essa Europa fora, 
como descrevemos em capítulos anteriores, chegando ao pon- 
to de uma gravura de Roma publicitar que uma galinha pôs 
um ovo onde se encontrava impressa a figura do Cometa. 

Observando o Cometa e aplicando a teoria da atracção 
universal aos cometas, que se moveriam pois em torno do Sol, 
Newton foi avançando que a sua caminhada deveria ser não 
em linha recta, como parecia, e Kepler deduziu, mas numa 
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HEVELII 


RASHIA: 


Frontespício da Cometografia de Hevelius. O pano de fundo é constituí- 

do pelo observatório do autor, com os instrumentos de medição, sobre o 

terraço, apontados para um fulgurante cometa. Hevelius está no centro, 

procurando apresentar a teoria das órbitas cometárias curvas, contra a teo- 

ria aristotélica (à sua direita) dos cometas como elementos sub-lunares 

caoticamente dispersos e contra a afirmação de Kepler (à sua esquerda) 
de órbitas quase rectilíneas. 
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Edmond Halley 


curva muito alongada, efectuando uma parábola em torno 
do Sol, em áreas proporcionais aos tempos. 

Pelos fins do ano seguinte, Flamsteed, director do Obser- 
vatório Astronómico de Greenwich, encarregado de levantar 
um novo catálogo das estrelas que substituisse o já desactua- 
lizado catálogo de Tycho, descobriu um novo cometa, obser- 
vado depois pelos mais eminentes cientistas das capitais as- 
tronómicas europeias e, naturalmente, por Newton e Halley. 

O astro cabeludo passou, mergulhando no brilho solar. 


Entretanto Halley partia para França no ano de 1682 e 
foi exactamente a meio do trajecto entre Calais e Paris que 
nova aparição cometária lhe surgiu, extremamente parecida 
com a de uns meses atrás. ? 

Seria a confirmação da teoria de Newton aplicada aos Co- 
metas? 

Seria o mesmo Cometa que passava, após ter passado por 
detrás do Sol? As condições teóricas do desenvolvimento ma- 
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O Cometa de 1680 segundo uma gravura da época, com o ovo aparecido 
em Roma onde "surgiu" inscrito o Cometa. 


temático e astronómico permitiam cada vez mais conjecturar 
estas hipóteses, que pareciam adequar-se aos factos. 

Haveria então periodicidade no aparecimento de alguns 
cometas, com uma rota: elíptica, e poderíamos então prever- 
-lhes a próxima aparição? 

Kepler e Newton alargaram o universo de aplicação do 
racionalismo científico a um nível sem precedentes. Contu- 
do, ambos erigiram concepções místicas do Universo a partir 
das questões em que se esgotava a capacidade de investigação 
científica. Cientistas com a formação de base do seu tempo, 
dificilmente levariam os resultados da investigação até às 
suas últimas consequências, globalizando-as numa interpreta- 
ção natural e racional do Universo. 

Mas Edmond Halley tinha uma formação diversa do seu 
amigo Newton ou de Flamsteed. Se não faltou coragem a 
Newton para enunciar como teoria universal a teoria gravíti- 
ca, a antevisão da sua materialização na desmistificação do 
elemento astral mais predilecto do obscurantismo - o cometa 
- entusiasmou o jovem Halley. O misticismo cometário e as- 
trológico em geral sofreriam, com o sucesso de Halley, o mais 
pesado golpe demolidor. O trabalho científico teria forçosa- 


48 


mente repercussões enormes sobre a forma de o homem enca- 
rar o Cosmos e a si próprio. As forças não haveriam pois de 
faltar. 

Após ter calculado os elementos da órbita do Cometa de 
1682, decidiu-se a elaborar uma tabela com os elementos or- 
bitais de todas as aparições cometárias de que pudesse obter 
registos científicos, "resultado de uma quantidade espantosa 
de cálculos", para os poder vir a comparar. Muitos elementos 
indicavam que o método analógico poderia bem vir a ser pro- 
fícuo. 

Mas, para seguirmos o processo, recordemos quais os prin- 
cipais elementos orbitais de um Cometa utilizados. 

Chama-se inclinação ao ângulo formado pelo plano da ór- 
bita dum cometa com o plano da eclítica; aos dois pontos em 
que a órbita cometária encontra o plano da eclítica chamam- 
-se nodos e indica-se geralmente a longitude do nodo ascen- 
dente, ou seja, o arco medido entre o ponto da eclítica por 
onde passa o Cometa quando se desloca do Sul para o Norte 
ea intersecção da eclítica com o equador celeste; a longitude 
do periélio indica a direcção do eixo maior da órbita e corres- 
ponde à soma da longitude do nodo com o ângulo formado pela 
linha dos nodos com o eixo maior da Terra; a distância perié- 
lica é a distância do cometa no periélio até ao Sol, medida 
em raios da órbita terrestre e que permite acabar a forma 
da elipse; finalmente, o sentido do movimento é directo se 
o cometa de desloca de ocidente para oriente e retrógrado 
no caso inverso. 

Ora Halley obtivera os seguintes elementos do Cometa 
de 1682: 


Inclinação orbital 179 56! 
Longitude do nodo ascendente 500 48! 
Longitude periélica 301º 36! 
Distância periélica 0,583 
Sentido do movimento Retrógrado 


Lançando-se na elaboração da tabela na qual viria a con- 
seguir inscrever os elementos orbitais de uma vintena de apa- 
rições, estudou as observações de Kepler e Longmontanus, 
efectuadas sobre o cometa de 1607, e utilizando os mesmos 
métodos de cálculo que os de 1682 obteve os seguintes resul- 
tados: 
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Inclinação orbital 17º 02" 


Longitude do nodo ascendente 500 21! 
Longitude periélica 302º 16! 
Distância periélica 0,586 
Sentido do movimento Retrógrado 


A semelhança entre os elementos das duas aparições, com 
um intervalo de 75 anos, era encorajadora da possibilidade 
de a tabela vir a permitir materializar as hipóteses teóricas 
já levantadas. Continuou a trabalhar e, ao estudar as observa- 
ções feitas ao Cometa de 1531 por Apian, em Ingolstadt, 
obteve os seguintes elementos: 


Inclinação orbital 170 56! 
Longitude do nodo ascendente 490 25"! 
Longitude periélica 301º 39! 
Distância periélica 0,567 
Sentido do movimento Retrógrado 


Tornava-se bastante claro que se tratava do mesmo Co- 
meta e que as teorias de Kepler e particularmente de New- 
ton se aplicavam perfeitamente a este Cometa. As disseme- 
lhanças eram mínimas, quase irrisórias, considerando a exis- 
tência de elementos perturbadores desconhecidos, mas de 
pequena incidência relativa e, sobretudo, tendo em conta as 
deficiências dos instrumentos de medição utilizados por 
Apian, Kepler e Longmontanus. 

Tornava-se também claro para Halley que a parábola com 
que Newton estudou o Cometa de 1680 deveria corresponder, 
no de 1682, a uma órbita elíptica muito excêntrica. 

Mas, na periodicidade, restava uma pequena diferença 
na revolução orbital, e essa não se poderia atribuir a deficiên- 
cias das observações anteriores. O calendário apontava: 76 
anos e dois meses entre 1531 e 1607, 75 anos e um mês entre 
1607 e 1682. No entanto, tendo em conta os princípios de 
Newton, essa diferença seria assim tão importante? 

"Se o próprio movimento de Saturno tinha uma incerteza 
de alguns dias, resultado das perturbações provocadas por 
outros planetas e em particular por Júpiter", cogitou, "quanto 
mais um cometa que sobe quatro vezes mais alto que Saturno 
e sobre o qual um aumento, mesmo que relativamente peque- 
no, da velocidade, serviria para mudar a sua trajectória de 
elíptica em parabólica..." 
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Tanto as diferenças de trajectória como as de periodici- 
dade eram suficientemente pequenas para se justificarem, 
pela imponderabilidade da época. 

Halley avança. Com grande esforço, conseguiu calcular 
a acção de retardamento dos planetas no retorno do Cometa 
e decidiu anunciar solenemente a predição de que ele volta- 
ria novamente no fim de 1758 ou pelos inícios de 1759. 

Cometas que tantos prognósticos tinham engendrado nas 
mentes, nunca nenhum havia sido previsto, pelo menos com 
critérios científicos. 

Mas o agora director do Observatório de Greenwich decla- 
rou em recado aos cépticos, respondendo à dúvida um pouco 
generalizada, de forma contundente e definitiva: 

"Se a volta do Cometa se efectuar no tempo predito, em 
1758, a justa posteridade reconhecerá que foi um inglês quem 
o anunciou pela primeira vez". 

Halley tinha nascido em 1656. Não era plausível que esti- 
vesse vivo na aparição predita. Mas o seu recado ficou a divi- 
dir a opinião científica, entre a crença na predição e o cepti- 
cismo. 

Ao chegar à data prevista, estávamos em meados do Sécu- 
lo XVIII e muito água tinha corrido, com o tempo, no campo 
da investigação científica e da desmistificação fenoménica. 
Contudo, relativamente às predições científicas de Halley, 
a dúvida mantinha-se no meio científico, fazendo redobrar 
a atenção do público. O francês Clairaut, ajudado por Lalande 
e Hortensia Lapaute, dedicou-se ao trabalho de precisar a 
data do reaparecimento do cometa, calculando as perturba-. 
ções da revolução susceptíveis de serem equacionadas. 

Embora começado pouco antes da data prevista por 
Halley, em Novembro de 1758 o trabalho de cálculo estava 
pronto, prevendo que o Cometa seria retardado por acção 
de Júpiter em 518 dias e por acção de Saturno em 100 dias. 

Desta feita, a revolução do Cometa seria mais longa um 
ano e oito meses que a precedente, com uma margem de in- 
certeza de um mês atribuída a termos desprezados e a per- 
turbações desconhecidas. 

O Cometa deveria pois passar pelo periélio em meados 
de Abril de 1759. Toda a Europa concentrava as atenções na 
previsão científica (1). Veríamos se o cálculo matemático 


(1) E Portugal também, como o ilustra o facto de se ter publicado um volu- 
me intitulado Conjecturas de vários filósofos acerca dos Cometas, exacta- 
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e a observação instrumental operavam realmente uma revo- 
lução no conhecimento e nos céus como propalavam os novos 
espíritos. 

A 25 de Dezembro de 1758 o Cometa foi avistado, e pas- 
sou pelo periélio a 13 de Março de 1759 (1), isto é, 32 dias 
antes da data prevista pela equipa de Clairaut, resultado cer- 
tamente do desconhecimento da existência de Urano, Neptuno 
e Plutão. 

Sendo o período de revolução de 28 000 dias, o "erro" fora 
de 0,001 do período. 

Lalande escreveu: 

"O Universo vê este ano o fenómeno mais satisfatório que 
alguma vez nos foi oferecido pela astronomia; acontecimento 
inédito até hoje, transformou as nossas dúvidas em certezas 
e as nossas hipóteses em demonstrações. 

Com efeito, ainda que através dos tempos os físicos inte- 
ligentes tenham esperado a volta dos cometas, ainda que 
Newton o tenha assegurado e Halley ousado fixar-lhe a data, 
todos, até o próprio Halley, remeteram-na para a posteridade. 
Que diferença entre a sua situação e a nossa, entre o prazer 
que lhe deu esta feliz conjectura e as vantagens que encon- 
tramos hoje em verificá-la! Combinar o conjunto dos factos 
que a história apresentou e daí tirar as consequências, foi 
a obra do Sr. Halley. Ver essas consequências justificadas, 
mais de cinquenta anos depois, através de uma inteira verifi- 
cação, é uma satisfação que nos estava reservada, e que nos 
tempos mais recuados os filósofos apontaram para os tempos 
"futuros". 

O Cometa reapareceu na data prevista, já o descobridor 
da sua periodicidade e seu calculador tinha morrido há 17 
anos. A posteridade correspondeu aos desejos do astrónomo, 
que substituiu o alvitre corajoso pelo rigor matemático, mas, 
mesmo assim, com não menos coragem. Em lugar de atribuir 
ao Cometa o nome do primeiro que o descobriu, como era 
usual, atribuiu-se-lhe o de Halley, o que primeiro tinha desco- 
berto a sua periodicidade elíptica e previsto com rigor o seu 


mente em 1757, onde o autor, Miguel Tibério Pedegache, adoptando (cora- 
josamente ainda, entre nós) o sistema de Copérnico, embora como mera 
hipótese teórica, e citando alguns "autores herejes" que podem "ser mais 
eruditos que o Católico Romano mais sincero", nega terminantemente os 
malefícios que as pessoas pensam poder causar. 

(1) Há registos da sua aparição em Portugal desde o dia 5 de Abril, efec- 
tuado pelo oratiano português João Chevalier. 
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retorno. Homenagem até bem pequena para quem tinha ope- 
rado uma autêntica revolução no conhecimento dos cometas 
e na astronomia, pontapeando para o museu da história a as- 
trologia divino-predicatória, o misticismo e o religiosismo 
cometários, no meio científico avançado. 

Mas do isolamento místico no meio científico avançado, 
até à sua popularização generalizada, muito se haveria ainda 
(se há-de ainda?) de passar.... 

i nn serão o homem e o progresso científico assim tão sim- 
ples? 


A CIÊNCIA E A RENOVAÇÃO DO MISTÉRIO 


A compreensão do itinerário, contorno e conteúdo do pen- 
samento dos cientistas, quando extravasa o terreno em que 
o cálculo e a observação apresentam formulações e respostas 
claras, far-se-á certamente muito mais à custa do conheci- 
mento da sua psicologia e da sua cultura, portanto da sua 
ideologia, do que da simples constatação de que a ficção co- 
meça onde a matemática e a observação deixam de estar à 
vontade. 

Sabemos que o cálculo não decorre das insinuações da ex- 
periência, como pensavam os empiristas do passado e pensa 
ainda o experimentalismo neo-positivista do nosso Século. 
Pensamos que, pelo contrário, é a experimentação que decor- 
re dos projectos do racionalismo matemático. Mas o projecto 
só é matemático na medida em que seja possível a mesuração 
dos componentes fenoménicos com vista ao estabelecimento 
de um sistema de relações matemáticas. 

Ora em astronomia, como em astrofísica, microfísica ou 
psicologia, como em todas as ciências em que, por mais anti- 
gas que sejam, a nebulosidade e a distância infinita dos objec- 
tos nos faz sentir sempre quase no início, a análise matemá- 
tica dos fenómenos e sobretudo das relações dos fenómenos 
é geralmente muito limitada, muito parcial, dado que a capa- 
cidade do homem para a interrogação se coloca sempre mui- 
to à frente da capacidade de equacionamento dos termos do 
cálculo, sem falar, evidentemente, da observação. E a resolu- 
ção matemática das questões assim resolúveis não faz mais 
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do que levantar-nos novas questões, desta feita (e pelo menos, 
para já) irresolúveis. 

O instrumento da resposta possível, da formulação teóri- 
ca, é pois a imaginação, como já o foi anteriormente, em boa 
parte dos questionamentos. 


A vida tem demonstrado que a grande revolução raciona- 
lista de Descartes, libertando a razão dos ditames da explora- 
ção experimental, projectando a razão matemática para as 
terras do sem fim e imbuindo o mundo científico de uma fé 
optimista concomitante, no domínio da chave do universo 
(assim, no singular), se permitiu os avanços espantosos dos 
últimos três séculos, fica-se hoje como um tampão limitativo 
ao progresso científico. 

(0) grande instrumento é a imaginação, isto é, a especula- 
ção, isto é ainda, a ficção. A especulação e, acima dela, a 
ficção, são não só as molas efectivas do progresso, relativa- 
mente às grandes questões dum real infinito e, portanto, so- 
bre as quais qualquer resposta que se assuma como finita pre- 
tende mistificar, como também as grandes armas para a for- 
mulação teórica e para a resposta, demonstrável matemati- 
camente ou ainda não (ou não), verificável na prática dentro 
em breve, ou daqui a uns anos (ou nunca). 

A imaginação em ciência é movida rigorosamente pela 
psicologia e pela cultura, imprimindo as características da 
lógica especulativa subjacente às construções de imagens e 
ideias. A plausibilidade e orientação da especulação é funda- 
mentalmente ideológica, a ser revelada não apenas generica- 
mente pela investigação psicológica, como sobretudo pela 
psicanálise da ciência, ou melhor, pela psicanálise do cientis- 
ta. 

Senão, como explicar a condução da especulação onde se 
acabou o domínio matemático, procurando salvar a chave 
mística e preenchendo as regiões imatematizáveis por ora, 
com o persistente entoamento do mistério? 

Como explicar a formulação das grandes hipóteses com 
um tom que insinua, pelo contrário, que os mistérios são sim- 
plesmente o não conhecido ainda, o não naturalizado ainda, 
sendo uma questão de tempo e método a penetração nos anti- 
gos segredos dos deuses, equacionando sempre, entretanto, 
as balizas da formulação de novos segredos? 

E como explicar a segunda versão da primeira hipótese, 
quando se formula um catecismo de um naturalismo dogmati- 
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zado como resposta que pretende acabar, definitivamente, 
com o ciclo das perguntas? 


CONTINUANDO A PROJECTAR NOS CÉUS OS FANTASMAS 
DO TEMOR 


Era já claro que sendo os cometas astros como os plane- 
tas, eram por outro lado diferentes deles, particularmente 
pelas suas órbitas. Se Halley tinha descoberto o traçado elíp- 
tico e portanto o periodicismo do curso de pelo menos alguns 
dos cometas (e ganhava crédito a ideia de Kepler, talvez exa- 
gerada mas não muito longe do real, de que havia tantos co- 
metas quantos peixes no mar), se a dominância na filosofia 
e nas ciências da segunda metade do Século XVII e no Século 
XVIII se desenrola já, claramente, no sentido da dessacraliza- 
ção e desmistificação dos cometas (e do céu), distinguindo 
a ciência astronómica do agora mero charlatanismo astrológi- 
co, o escatologismo e catastrofismo cometários, bem longe 
de erradicados a nível público, nem sequer ficavam erradica- 
dos a nível do meio científico. 

Depois de erradicada pela racionalidade a fundamentação 
do pavor, ele mantém-se ou recria-se por artes da outra parte 
do homem, do resto do homem. A arracionalidade temerosa 
criará na própria ciência o espaço aberto ao temor, pela insi- 
nuação mística na formulação do desconhecido, pela forma 
temerosa de encarar o mistério, porque, podendo-se sempre 
formular novas perguntas, podem-se sempre formular novos 
mistérios. 

Bem depois da previsão científica de Edmond Halley, mas 
antes da sua verificação prática de 1759, o francês Mauper- 
tuis afirmava nas suas Cartas sobre o Cometa de 1742 que 
ninguém estaria já disposto a acreditar que corpos tão distan- 
tes como os cometas pudessem ter qualquer influência nas 
coisas do mundo, nem que pudessem ser avisos para o que de- 
vesse vir a acontecer. 

Que relação poderia haver entre os Cometas e o que se 
passa nos conselhos dos reis? - pergunta. Seria preciso que 
a sua influência fosse expressa ou pela revelação ou pela ra- 
zão, ou ainda pela experiência, o que não acontecia. 

"Contudo" - prossegue Maupertuis - "é certo que há uma 
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conexão entre tudo o que existe na natureza, tanto no plano 
físico como no moral; cada acontecimento está ligado ao que 
o precede e ao que se segue, não sendo mais que um dos elos 
da cadeia da ordem da sucessão das coisas; se não estivesse 
onde está a cadeia seria diferente". 

"Ora, sendo assim, se é inaceitável a influência dos come- 
tas como a viram os antigos, também é inaceitável que eles 
não possam ter influência alguma". 

É o resultado da apreensão meramente causalística e su- 
cessória do real. Galileu tinha-a superado, já há dois séculos, 
edificando a metodologia da procura das essências dos siste- 
mas de relações entre as coisas. A novidade da ciência mo- 
derna não se tinha alargado tanto quanto seria de esperar. 
Mas isto é só um aspecto da questão. 

"O curso regular dos cometas já não permite que se os 
considerem como presságios, nem como fachos acessos para 
ameaçarem a Terra. Se um conhecimento mais cabal que o 
dos antigos nos impede de os considerarmos presságios sobre- 
naturais, ensina-nos, por outro lado, que eles podem ser cau- 
sas físicas de grandes acontecimentos". 

E Maupertuis transpõe agora para o plano natural o mes- 
mo escatologismo anteriormente centrado no sobrenatural. 
É que a passagem do sobrenaturismo para o naturismo não 
corresponde automaticamente à liquidação do temor. E as 
suas sequelas levam-no a temer, em virtude, ou a pretexto 
da variedade dos movimentos cometários, um encontro com 
a Terra. 

Afirma: "É indubitável que num caso desses se dará um 
acidente terrível, pois a simples aproximação desses dois cor- 
pos provocaria alterações na situação do eixo e dos polos da 
Terra, passando a região do Equador a pertencer à dos po- 
los e vice-versa". 

Embora reconhecendo que as hipóteses de tal aconteci- 
mento se vir a dar não seriam muitas, Maupertuis vai marcar 
o tom do catastrofismo cometário do Século XIX com as cau- 
das, as misteriosas e portanto tenebrosas caudas, que '"'de- 
vem ser torrentes de exalações ou de vapores que o ardor do 
Sol faz sair daquele corpo". 

"Um cometa acompanhado de uma cauda pode passar tão 
próximo da Terra que fiquemos todos afogados nessa torren- 
tes. 

É a versão naturista, de capa científica e química, da cau- 
da sobrenaturista colérico-divinista dos cometas, apresentada 
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por Bernoulli. Se a ciência ataca irreversivelmente o misticis- 
mo catastrofista, que o catastrofismo, o misticismo, o temor, 
sobrevivam, diluindo-se na ciência. No fim de contas, não 
é assim tão grave mudar de forma desde que se mantenham 
as posições e, certamente, os dividendos. Com os novos tem- 
pos "mudar de canção, quando se muda de montanha". 

Deus morria para a ciência astronómica, mas deixava- 
-lhe o seu próprio criador; o temor face ao cosmos centrado 
nos movimentos pouco conhecidos nos céus. Haverá não só 
de entrar pelo Século XX adentro, como continuará enquanto 
na educação do homem a culpa e o medo estiverem disponi- 
veis para entravar a razão. Para criar novos deuses... todo- 
-poderosos. 

Mas o homem do Século XVIII já não é o homem medieval. 
Na luta contra o temor, haveria de encontrar antídotos. Afi- 
nal, na razão tudo indicava que os temores eram infundados. 
Desta diatribe surda entre a racionalidade e a arracionalidade 
surgia o fair-play. É preciso conjurar o medo e a lamechice 
e, para isso, nada como uma nota de humor, de preferência 
negro. Afinal foi por isso e para isso que ele surgiu. 

Reconfortemo-nos - apela Maupertuis. Toda a gente pere- 
ceria em tal catástrofe, nem um restaria para chorar nem 
para se rir dos outros. E "uma desgraça comum, quase não 
é desgraça". 

Persistem as sequelas do temor, mas ganha forma o fair- 
-play, ambos ladeando, como acólitos paradoxais, a marcha 
empolgante da ciência. Rápida a desenvolver-se, lenta a agir 
sobre as mentalidades. 

Em 1811, aquando do surgimento do famoso cometa com 
a marca do ano, embora a nível público, mesmo no mundo 
rural, os cometas continuassem aureolados em misteriosas 
e estranhas significâncias, já se generalizava a consciência 
de que se as suas aparições ocorreram em alturas de maus 
acontecimentos, também ocorreram em alturas de bons acon- 
tecimentos. 

Afinal, o Halley, em 1066, se tinha sido de mau agoiro 
para Harold, tinha sido o talismã da vitória para Guilherme. 

Precisamente em 1811 aconteceu uma das melhores vin- 
dimas de que há memória nos países vinicultores, tanto em 
quantidade como, sobretudo, em qualidade. No Douro, o Porto 
do ano, considerado excepcionalmente qualificado, recebeu 
a marca de "Vinho do Cometa" e logo as aparições cometárias 
tenderam para serem associadas a uma óptima colheita, o 
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O Cometa de 1811 sulcando os céus de ponta a ponta, com uma mulher (co- 
meta é feminino em francês, embora tudo indique ter sido masculino no 
passado) estendendo os braços, a simbolizar a sua influência sobre a ter- 
ra. É já bem a expressão duma concepção contraditória dos presságios co- 
metários. Por um lado o Cometa provocava erupções vulcânicas, tempes- 
tades e outras influências desastrosas, mas por outro, as vinhas e a vegeta- 
ção proliferavam sob o efeito do visitante sideral. Em baixo, a alusão ao 
Vinho do Cometa, a colheita de 1811. 
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que permitiu, como é costume, a sua utilização posterior para. 
marcar vindimas menos boas, mesmo em anos em que não 
apareceu nenhum grande cometa. 

Ainda por cima, como costumadamente, os portugueses, 
que tinham atravessado os oceanos em busca de tesouros em 
paragens longínquas, desprezavam os seus próprios tesouros, 
como os vinhos generosos, cuja exploração continuava, no 
fundo, a ser controlada pelos ingleses. 

Ora, Napoleão, que já tinha feito publicar um trabalho 
sobre o "grande Cometa que apareceu aquando do nascimento 
de Napoleão-O-Grande", jogava agora forte e feio no Grande 
Cometa de 1811 para a campanha da Rússia, interpretando- 
-o como presságio de sucesso para o êxito da invasão e reti- 
rando dele os dividendos psicológicos de que, aliás, bem ca- 
renciava depois de ter sido corrido de Portugal e Espanha. 
Para os ingleses, nada melhor do que disputar o terreno dos 
astros, isto é, o terreno psicológico aos franceses e, desta 
vez, com sucesso. 

O cometa iria ser duplamente benéfico para a Inglaterra: 
não apenas nos excelentes vinhos do Porto obtidos, como ain- 
da na retirada atrasada de Napoleão na Rússia, fazendo cifrar 
a invasão numa derrota. 

Nos salões de Londres, o cristal do Port-Wine tangeria 
o requiem pela França Imperial, sob a benção do astro de Gui- 
lherme. Bonaparte olhá-lo-ia de longe, com inveja e raiva. 


1910 - ESPECTRÓGRAFO E FOTOGRAFIA À ESPERA DO 
HALLEY 


Esta folclorização das aparições cometárias não repre- 
sentaria contudo o fim dos temores catastróficos. Os cometas 
permaneceriam um elemento amedrontador por todo o Século 
XIX, entrando pelo Século XX, incidindo não só na possibilida- 
de de um choque com a Terra, tal como referia Maupertuis, 
como ainda rebuscando as suas formas, à medida que se veri- 
ficava o avanço científico e o isolamento do catastrofismo 
cometário "clássico" tendia a ser cada vez mais patente. 

Ora, em 1840 Arago apresenta à Academia Francesa os 
daguerreotipos, invenção de Nieppe e Daguerre donde surgiria 
a fotografia. Em 1860 Kirchoff e Bunsen publicavam as Inves- 
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tigações sobre o espectro solar e sobre os espectros quími- 
cos. 

Tinha surgido a análise espectral no mesmo ano em que, 
pela primeira vez, foi fotografado um eclipse do sol. Em pou- 
cos anos, fotografia e análise espectral iriam enterrar o de- 
safio derrotista de Augusto Comte, quando se ria da possibili- 
dade de alguma vez a astronomia moderna vir a conhecer a 
constituição dos astros. 

Estavam criadas as condições para a devassa pública de 
grande parte da vida dos cometas, depois de milhares de anos 
de discrição. Infelizmente, o Halley já tinha passado em 1835, 
de forma aliás pouco aparatosa, mas as chapas fotográficas 
nos telescópios e espectroscópio astronómico tinham tempo 
de se aperfeiçoarem, para o aguardarem em 1910. 

A 11 de Setembro de 1909, a partir de Heidelberg, Max 
Wolf reconheceu o Halley numa chapa fotográfica, como uma 
nebulosidade ténue de 16º de grandeza, perto da posição pre- 
vista pelo cálculo efectuado por Crowel e Crommilein, fican- 
do-se a aguardar o seu desenvolvimento, isto é, a sua aproxi- 
mação progressiva do Sol e da Terra. 

Começavam as rubricas de actualidades científicas da 
Imprensa a encher as suas colunas com artigos sobre astrono- 
mia e em particular sobre os cometas, na expectativa da revi- 
sitação do Halley, prevendo o seu encontro no nodo descen- 


Diferentes aspectos do Cometa Halley em Outubro de 1835, segundo dese- 
nhos de Schwabe. 
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O cometa Halley em 1835-1836. 
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dente em Maio de 1910, quando a atenção dos astrónomos 
e a atenção pública se virou provisoriamente para um come- 
tário intruso que, irrompendo pelos céus, se fez avistar por 
Drake em Joanesburgo, na noite de 17 de Janeiro de 1910, 
em Argel entre 19 e 20 de Janeiro, em Paris e no Porto desde 
a noite de 21. A nossa atenção também, já que nos movem 
mais os propósitos de estudo antropológico, psicológico e filo- 
sófico do que propriamente histórico ou astronómico, para 
assinalar que, ocorrendo nessa altura uma grande inundação 
do Sena sobre as partes baixas de Paris e seus arredores, logo 
não faltou quem apodasse o pacífico viajante sideral de terrí- 
fico fautor diluvial e o nomeasse de "Cometa das Inundações". 
Podem, contudo, ficar descansados ou desiludidos os supersti- 
ciosos do Sena: o "Cometa das Inundações" só poderá fazer 
Paris voltar a viajar de barco pelas ruas da parte baixa daqui 
a cerca de 3 milhões de anos... 

E enquanto alguns parisienses respiravam aliviados pelos 
cálculos efectuados sobre a órbita do astro diluvial, crescia 
a expectativa sobre a aproximação do Halley, entretanto já 
seguido atentamente, e passo a passo na medida do possível, 


Embora de forma pouco aparatosa, o Halley provocou vivo interesse na opi- 
nião Pública em 1835. Começava a crescer o número de astrónomos-amado- 
res, à medida que o interesse pelo conhecimento dos céus se "democratiza- 
va" e popularizava. Surge a categoria dos caçadores de cometas, cada um 
reivindicando para si o maior número de descobertas. Não poucas vezes, 
como aliás também actualmente, os amadores passavam a perna aos obser- 
vatórios institucionais, e muitos deles nem sequer dispunham de uma for- 
mação científica. Disso nos dá conta a litografia do francês Honoré Dau- 
mier (1808-1879), mostrando como, a olho nú, a simples porteira podia 
obter melhores resultados na prospecção que o científico observador. 
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por Camille Flammarion a partir do seu posto no Observatório 
de Juvisy. 

Desde já o Halley se apresentava muito mais exuberante 
que em 1835, e tudo indicava vir a oferecer uma passagem 
aparatosa. 


O grande Cometa de 1910 (1910 1), fotografia obtida no Observatório 
Flammarion, em Juvisy, a partir das 18 horas e 19 minutos de 29 de Janeiro 
de 1910, durante 22 minutos. 
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E DE NOVO O TEMOR: O CHORO E O RISO 


No meio científico desenvolve-se o natural alvoroço de 
se poder observar o retorno do famoso Cometa com tão in- 
tensa marca na história das mentalidades; desta feita, com 
muito maior capacidade de observação mas, em contraparti- 
da, em vastos sectores do público, verificava-se que as reac- 
ções místicas mostravam, dramaticamente, em que medida, 
já no Século XX, as mentalidades se mantinham mais arreiga- 
das às reacções e crenças supersticiosas de há mil anos que 
às verdades científicas que a investigação contemporânea 
ia produzindo. 

Afinal o homem era quase o mesmo, ou parte de si conti- 
nuava a ser quase o mesmo. As alterações da região da cons- 
ciência susceptíveis à influência da instrução e da cultura 
mostravam-se afinal bem pequenas, como que de superfície. 

Teimando em defender-se das verdades científicas que 
em catadupa a ciência ia produzindo, do interior da estrutura 
nervosa do homem o mito realimentava-se, particularmente 
quando as incidências da superfície consciente surgiam pou- 
co solidificadas. 

São previstas epidemias como as que vitimaram os gatos 
da Vestefália, novas erupções vulcânicas arrasadoras como 
as do Vesúvio, inundações como as do castigo diluvial, sismos 
como os de Calao e Lima, guerras como as de sempre, e revo- 
luções. Prevê-se a destruição do planeta e a proximidade do 
juízo final, ou a intoxicação geral da humanidade redundan- 
do no mesmo ajuste de contas. 

O fim dos fins é apregoado para o dia 18 de Maio de 1910, 
com tónica "científica", desta vez, pois claro: nesta passa- 
gem, como calcularam os astrónomos, o Cometa procederia 
a um trânsito, acontecimento raro em relação à nossa histó- 
ria, isto é, passaria entre a Terra e o Sol, com a cauda apon- 
tada no sentido oposto ao do Sol, como sempre, e com a cau- 
da, portanto, a cobrir toda a Terra. 

Mas o medo cometário renovava-se, não só no público ins- 
tigado e manipulado pelos charlatães de ocasião ou 
ancestrais, que procuravam contabilizar os melhores dividen- 
dos na exploração do temor e do terror, como também em 
certos sectores que se reclamavam da ciência e em largos 
sectores do meio instruído. 

A Terra ia atravessar a cauda do Cometa. 
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Movimento do Cometa Halley em 1909-10. 


Na Imprensa, em brochuras, em conferências ou ser- 
mões, desenvolvia-se todo o tipo de teorias sobre as incidên- 
cias terráqueas do facto previsível. Sistematizavam-se 
essas incidências a todos os níveis. 

Na meteorologia, difundiam-se os pontos de vista apresen- 
tados por F.V. Raspail, o autor das curas pela cânfora, que 
procurava ressuscitar e salvar a astrologia medieval com um 
fundamento científico. A aparição e aproximação de um co- 
meta daria lugar ao surgimento da estiagem e, consequente- 
mente, de epidemias, já que, formando-se vapor de água nas 
várias camadas do solo, este arrastaria os "miasmas" (Pasteur 
ainda não se tinha definitivamente imposto), disseminando- 
-os na atmosfera e produzindo doenças que só viriam a cessar 
com o afastamento do Cometa, o que por sua vez provocaria 
chuvas torrenciais e inundações. 


A. Ramos Costa, oficial da Armada e engenheiro hidrógra- 
fo, publica em Lisboa, nos primeiros meses de 1910, com lar- 
ga publicidade, uma brochura onde se dá conta destas previ- 
sões da influência na Terra da passagem do Halley. Prevê 
também, entre outras, importantes alterações nas ondas pola- 
res e aceita a hipótese de poderem ocorrer fenómenos sísmi- 
cos como resultado da passagem do Halley. 

Mas com mais largo impacto e mais sururu de corredores, 
surgia a ideia da hipótese do choque do nosso planeta com 
o Cometa. Embora numerosa imprensa e um comunicado da 
Academia das Ciências a desmistificasse, outra, lida por gen- 
te instruída como por exemplo a Ilustração Portuguesa, não 
perdia o ensejo sensacionalista, dedicando uma boa meia-dú- 


65 


MERCURIO 


4) 


JO MAIO 


e fe Era 


A "dramática" trajectória do Cometa de Halley para Maio de 1910, publica- 
da na capa da Ilustração Portuguesa. Trata-se de uma reprodução do dese- 
nho de Camille Flammarion publicado na revista Astronomie. Contudo, ao 
contrário de Flammarion, que explicitamente previne "contra a tentação 
a que alguns já sucumbiram de apontar o fim do mundo para o próximo dia 
19 de Maio" e que esclarece que "nada de especial se passará para o comum 
dos mortais", a Ilustração Portuguesa, embora dirigida pelo prestigiado 
Carlos Malheiro Dias, explora o sensacionalismo catastrofista, omitindo 
os comentários preventivos do autorizado astrónomo de Juvisy. 


zia de páginas à espera da visita do Halley, sob o título "O 
fim do mundo e os cometas". 

O artigo da Ilustração Portuguesa inseria pontos de vista 
apresentados como tendo a autoria de "um astrónomo notá- 
vel", talvez "o nosso primeiro astrónomo" que, contudo, pediu 
o anonimato das suas declarações-o que, incompreensivelmen- 
te, o articulista diz compreender perfeitamente. 

Diz-nos assim a prosa do "nosso primeiro astrónomo": 

"Como se pode verificar em face das leis que regem a gra- 
vitação astral, o encontro das grandes massas é tão possível, 
como é um facto, à superfície da terra, de corpos meteóricos 
mais ou menos volumosos". 

E, antevendo o possível embate, continua o "astrónomo 
notável": 

"Após calor anormal, uma explosão formidável devia sacu- 
dir a nossa atmosfera, sendo a sua repercussão milhares de 
vezes mais que suficiente para nos atordoar por completo. 
Em seguida, o choque dos dois corpos traria as consequências 
caloríferas que todos conhecem: uma transformação instantã- 
nea em gases incandescentes. Apareceria no céu mais uma 
nebulosa, mais um cometa, a preocupar por certo os astró- 
nomos de outros mundos que nos contemplam. Contudo, o es- 
tampido monstro do nosso suspiro final não passaria de nós. 
O espaço continuaria silencioso e tenebroso, enquanto os nos- 
sos destroços prosseguiriam a sua órbita". 

E o remate do costume, para terminar em bem e com bom 
humor a soirée diletante: 

"É caso para dizer que a morte é bela". 

Um terceiro temor, e de tom mais modernizado e "cientí- 
fico", referia-se à eventualidade do fim surgir por intoxicação 
geral. 


As caudas cometárias estendem-se sempre na direção oposta à do Sol. 
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Tendo sido descoberta dois anos antes, através da espec- 
trografia, a existência de moléculas de cianogénio nas caudas 
cometárias e sendo estabelecido que a Terra atravessaria a 
cauda do Cometa de Halley na madrugada de 19 de Maio, ge- 
neralizou-se por toda a parte uma autêntica síndrome do cia- 
nogénio, para gáudio inesperado dos comerciantes de ocasião, 
que generalizaram no mercado produtos anti-cianogénio, des- 
de máscaras de gás anteriorizando as que viriam a ser usadas 
na guerra de 14/18, até "pílulas contra os gases dos cometas", 
passando por uma boa promoção de garrafas de oxigénio, des- 
tinadas a permitir que as pessoas respirassem, quando na ma- 
drugada fatídica o ar se tornasse irrespirável. 


—= 19 MAGGIO 1910! ==— 


Um emgolo di strada, quando ho Terra será invnsa da! minam! posiihori úolia cometa di Malloy. 


Selo nt Automobitisti rrovrieti dela Bottiglia MICHELIN, 
ta com aria . respireranato a loro piacera.... = * x 


Publicidade a "garrafas de ar puro" para protecção aos "miasmas" lançados 

pelo Cometa de Halley, publicada no Corriere della Sera de 17 de Maio de 

1910. Segundo o catastrofismo de capa científica, a aproximação do Co- 

meta provocaria ora a intoxicação pelo cianogénio, ora ondas de miasmas 

que inseminariam todo o tipo de doenças. O público acabava por misturar 

um póuco as duas coisas, na confusão catastrófica, mas pelo sim pelo não 
nada como ajudar o negócio das Bottiglia Michelin! 


Na Europa e Estados-Unidos, a síndrome assumiu-se como 
autêntica cianofobia e cianofilia, misturando-se o temor dos 
mortíferos gases com anedotas, associações satíricas e "fes- 
tas do Cometa", e os barmen lançam o "Coctail do Cometa". 
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"Para Você, que vai ser cianogenizado, sempre, sempre 
uma boa nota de humor". 

Em Lisboa, o nosso já conhecido "notável" da Ilustração 
Portuguesa, não está com meias medidas, debruçando-se so- 
bre as características particulares do hipotético e propalado 
fim: "a cauda do cometa podia proporcionar-nos uma morte 
agradável e a essa hipótese também a ciência se não opõe". 

Um bom sinal dos novos tempos: "a credibilidade científi- 
ca, mesmo que inventada, é já de participação necessária pa- 
ra qualquer charlatanice que se queira impôr no meio mini- 
mamente instruído". 

E continua: 

"É possível pois que os gases que constituem a cauda co- 
metária tenham o poder de absorver o azoto na atmosfera 
e nesse caso... morreremos a rir num delírio de satisfação”. 

Mas, em boa verdade, nem é preciso a acção da cauda do 
Cometa para morrermos a rir. Bastam as previsões hilariantes 
do nosso "primeiro astrónomo", que diz que a ciência não se 
opõe a tal eventualidade; mas opõe-se, e com força. 

Com efeito, procurando desmistificar o catastrofismo do 
choque e asfixia, de fachada científica, em voga no meio lido, 
e o escatologismo cometário religioso e supersticioso difundi- 
do nas massas populares, a Academia de Ciências de Portugal 
publicou, no primeiro de Maio, um comunicado solene, embora 
didáctico, que frisa o interesse meramente astronómico do 
fenómeno da passagem da Terra pela cauda do Cometa, 
aguardado para o dia 19 de Maio de 1910, e esclarece que en- 
tre os dias 16 e 21 "apenas alguma rara e inofensiva estrela 
cadente, correndo de um para outro ponto do céu e deixando 
perdido o seu rasto luminoso, virá destruir a monotonia da 
noite, denunciando-nos a existência de corpúsculos cósmicos 
gravitando pelas imensidades infinitas, e suficientemente im- 
prudentes para se virem queimar na passagem pela nossa 
atmosfera, como a borboleta queima as asas ao atravessar 
a chama que a atrai". 

Em seguida, desdramatiza o Trânsito - fenómeno da pas- 
sagem da Terra pela cauda do Cometa -, mostrando que mes- 
mo que roçássemos o núcleo, não aconteceria provavelmente 
nada, anunciando que o choque com o núcleo de um cometa, 
em 1872, só "provocou uma chuva de estrelas cadentes mais 
deslumbrante e inofensiva que a dos fogos de artifício em 
noites de arraial" e que "passamos pela cauda dum em 1881, 
sem ninguém dar pelo fenómeno". 


69 


Comparando o núcleo de um cometa a uma nuvem de mos- 
quitos com a dimensão maior que se possa imaginar e em que 
cada elemento varia o seu tamanho desde uma simples poeira 
ou bola de bilhar até elementos com algumas toneladas de 
peso, mas em número tanto maior quanto menores forem, 
a Academia convida o público a raciocinar que, cada um dos 
componentes, à velocidade que percorre o espaço, transfor- 
mar-se-á em estrela cadente, incendiando-se ao entrar na 
atmosfera. 

Quanto à cauda, compara-a ao fumozinho ténue que sai 
das cozinhas da época duma casa distante, levantando-se no 
horizonte de um dia sereno. "A sua tenuidade e subtileza são 
tão grandes que, em presença deles, o ar que respiramos é 
mais compacto que o aço comparado com a nossa própria 
atmosfera", 

E desmistifica o anunciado catastrofismo do Halley, sis- 
tematizando: "que o núcleo deste astro nos passa à distância 
mínima de 28 milhões de quilómetros e que portanto são tan- 
tas as possibilidades de vir ao encontro do nosso Globo como 
probabilidade há de um expresso norte-americano vir a chocar 
com o Rápido do Porto; que seria tão absurdo temermos qual- 
quer perigo proveniente da passagem pela cauda de um come- 
ta como estarmos num quarto forrado de paredes de aço, com 
quilómetros de espessura e recearmos que o vento nos pertur- 
basse, ou que partículas arrastadas por esses ventos atraves- 
sassem os poros de todo aquele aço e viessem a produzir 
acções tóxicas sobre o organismo". 

Apesar de o comunicado da Academia das Ciências mere- 
cer o acolhimento da maioria da Imprensa nacional e regional, 
a confusão, entrecortada no pavor e no humor, generaliza- 
-se, 

Repetem-se as cenas seculares de doações e feitura de 
testamentos à pressa, a favor de instituições capazes de os 
pagarem com os favores dos céus. Nas grandes cidades há 
pessoas que não dormem noites a fio, observando os céus e 
preparando-se para a hora do Juízo e, sobretudo nas aldeias, 
os fantasmas do fim do mundo são agitados constantemente 
como ameaça divina e castigo para os que ousaram a falta 
de temor ou de piedade. Implora-se a misericórdia dos céus 
e os confessionários recebem freguesia sem conta para o que 
der e vier. Em algumas aldeias fazem-se diariamente, de for- 
ma organizada, preces para que o mundo não acabe, como 
por exemplo em Mouronho, Tábua. Em freguesias do Minho 
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organizam-se procissões, agora não para pedir aos céus a chu- 
va bendita em períodos de seca, mas para poupar o planeta. 

Mas o comércio do pavor não se centra só em realizações 
litúrgicas para onde se mobilizam os ministros dos céus. Mais 
terra a terra, também os civis se mobilizam, apresentando 
a banca aos mais incréus: em numerosas vilas e aldeias, como 
por exemplo em Celorico da Beira, à semelhança dos Estados- 
-Unidos, publicitam-se prospectos anunciando a venda de "Pós 
contra o Cometa": quem os ingerir fica livre dos males que 
o Halley vai certamente provocar. 

Chega-se à marcação de datas, com base nas previsões 
científicas, mas aparecendo como uma elocubração da mís- 
tica: do púlpito de uma aldeia do Tortosendo, o padre marca 
o fim do mundo para 18 de Maio. É despirem-se dos bens ma- 
teriais e praticar a piedade! Com uma boa esmola poder-se- 
-á dar um jeitinho no céu. 

Ali perto, no Fundão, organiza-se uma peregrinação à 
Nossa Senhora do Vale Doirada, na Serra do Cavalinho, pedin- 
do protecção face ao Cometa. 

Um jornalista, ainda a meio ano da Revolução Republica- 
na, analisa: "o fanatismo religioso é quem foi, talvez calcula- 
damente, o profeta do mau agouro, locupletando-se à custa 
do terror e da crendice popular..." 

E o comunicado da Academia das Ciências acima referido 
termina, dizendo: 

"A Academia das Ciências de Portugal não pode deixar 
de protestar contra os abusos da credulidade popular, tenden- 
tes a cultivar o alarme geral, e que só poderiam perdoar-se 
quando fundamentados na ignorância, o -que, nem por isso, 
deixaria de ser altamente lamentável e profundamente triste. 

A magnificência de Deus reconhece-se nas manifestações 
variadíssimas da Natureza, e o engenho do homem na com- 
preensão dos preceitos que o regulam". 

Mas o Comunicado da Academia não obtinha as repercus- 
sões desejadas. O analfabetismo grassava e, dentre os que 
funcionavam como os mass media da época, nem todos pare- 
ciam estar interessados em debelar o pânico generalizado. 
Além disso, o homem surgia agora fora dos prototipos geomé- 
tricos da concepção do racionalismo puro, e mostrava de for- 
ma exuberante a complexidade do interior do seu sistema ner- 
voso. 

Em Viena, Freud aprofundava os estudos sobre as neuroses 
ea histeria. | 
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As reacções à expectativa da chegada do Cometa servi- 
riam não só para tecer a história do misticismo celeste e do 
obscurantismo como também, e talvez sobretudo, para a psi- 
canálise aprofundar o conhecimento do homem, no novo he- 
misfério negro de que passa a ter consciência explícita. 

Mas continuemos: 

Em Lisboa, na sessão do dia 1 de Maio da Academia das 
Ciências, o Sr. António Ferrão faz o ponto da situação, refe- 
rindo-se ao "pânico que tem havido no povo pelos infundados 
receios da próxima passagem do Cometa Halley, que na re- 
gião sul se têm manifestado por suicídios e na região norte 
por diversos casos de loucura". 

O último desejo, afinal, do homem, de escolher a sua pró- 
pria morte na impossibilidade de a evitar, ou a loucura como 
último recurso na esperança da imortalidade. 

António Ferrão acaba propondo que a Academia distribua 
ao professorado primário, em princípio o foco luminoso das 
ciências nos campos, um folheto esclarecedor. 

Na mesma sessão, Teófilo Braga, que poucos meses depois 
viria a ser Presidente da República e que seguia atentamente 
o processo, embora a imprensa oficial republicana quase não 
refira os acontecimentos, talvez entendendo-os como uma 
forma de desviar as atenções, apoia a proposta e lembra que 
já Carlos V havia recorrido a um folheto, em 1524, para acal- 
mar as multidões que pensavam que o mundo ia acabar por 
um dilúvio, já não de origem cometária, mas aí decorrente 
da descoberta astrológica da conjunção no céu de dois signos 
de água. 

Mas parece que nem todos os professores primários teriam 
recebido o folheto ou ficado, eles próprios, esclarecidos com 
a previsão da pacífica passagem do Cometa. 

O pânico começava a misturar-se com o riso orgíaco, o 
medo com o humor, a fuga com a festa, o drama com a comé- 
dia. 

Na freguesia de Ferro, Tortosendo, alguns miúdos escola- 
res que tinham logrado construir uma aeronave miniatura, 
e que tinham misturado na mecha um produto que relampeja- 
va estrelinhas, provocaram um ataque de histeria na sua pro- 
fessora que, ao ver descer na noite o facho voador, pensava 
ter chegado a sua hora. Ao ataque seguiu-se o mutismo duran- 
te três horas. 

Por sua vez, de Rio Maior, temos notícias semelhantes. 
Um grupo de pessoas menos crédulas fez subir com o vento 
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um balão, quiçá procurando de qualquer forma interferir no 
percurso do cometa. O diabo foi que o balão se decidiu pouco 
depois a descer em chamas sobre uma das ruas da vila, fazen- 
do os moradores atropelarem-se e prostrarem-se de mãos pos- 
tas em preces ao céu, para pouco depois as passarem a punhos 
em riste à procura dos brincalhões. 

Entretanto em Lisboa as pessoas pareciam mais calculis- 
tas. É anunciado o próximo número de Mala da Europa, "es- 
plêndido jornal ilustrado" que, como normalmente, trará da 
estranja a salvação, informando a forma das pessoas se livra- 
rem dos perigos do Cometa. Em contrapartida, "canta, que 
quem canta seu mal espanta", decorre com êxito, desde prin- 
cípios de Abril, a revista teatral No Cometa onde a galhofa 
encapota o medo secreto e a sátira social e política, nesse 
período de acesa polémica, não perdem o ensejo de se faze- 
rem ouvir. Nos palcos do "Paraíso de Lisboa" o presságio co- 
metomante torna-se o descompressor necessário do nervoso 
público de Lisboa. 

Pavor e humor entrecruzam-se: numa página de publici- 
dade saía num quotidiano da época o seguinte anúncio: 


"Uma comunicação aterradora para a humanidade! 

De há-.muito que os sábios supunham ver sinais ópticos 
feitos pelo planeta Marte que julgavam, por tal motivo, habi- 
tado. O mistério desvendou-se finalmente. 

Não era Marte quem pretendia comunicar com a Terra, 
mas sim o Cometa de Halley, de quem se recebeu ontem, pela 
telegrafia sem fios, uma comunicação nos seguintes termos: 

Resolvi esborrachar a Terra a 18 de Maio. Será tudo ani- 
quilado. Por isso aconselho à Humanidade que se divirta até 
esta data. A melhor distracção será assistirem às representa- 
ções da Revista em que eu apareço no Paraíso de Lisboa". 


Quem diz que as técnicas publicitárias sofisticadas são 
recentes? j 

Como ninguém diz a sério que não se brinca com as coisas 
sérias, pelo menos com as terrivelmente sérias. Será tudo 
aniquilado. Divirtam-se até esta data. É a versão pagã da 
construção dos antídotos do medo. A outra é a oração. Mas 
há religiosidade transcendental no pagão, como há paganismo 
no religiosismo. Porque o homem é o mesmo e, em todo ele, 
está arreigada ao interior a consciência simples e mecânica 
da sua pequenez face à natureza e face ao cosmos. 
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Dois jornais humorísticos e satíricos vão para o prelo, a 
brincar com as coisas sérias: em Lisboa O Cometa, número 
único de palpite, para usar metodologia astrológica e que sai- 
rá todas as vezes que o Halley nos visitar, isto é, de 76 em 
76 anos, se os habitantes siderais não provocarem alterações 
de maior; e em Portalegre, também com o nome de O Come- 
ta, com o primeiro número policopiado sob matriz manuscri- 
ta, que parece ter tido um certo sucesso, embora tão efémero 
quanto a proximidade do Halley. Pretendendo descobrir a 
"claridade clara na clareza do clarão do Cometa" anuncia 
que não vem "acabar com o mundo, vem pelo contrário meter 
esta geringonça nos eixos", ao mesmo tempo que iliba os assi- 
nantes da revista de, de qualquer forma, virem a ser truci- 
dados pelo Cometa". 

Tanto num como noutro são visíveis os propósitos não só 
de paródia como de crítica social e política. No de Porta- 
legre distingue-se bastante pelo menos a influência revolucio- 
nária e especificamente anarquista, embora sem expressão 
operária. 

O aproveitamento político não vai estar arredado da visita 
cometária. Se temos vindo a ver o aproveitamento da reacção 
clerical, exacerbando a antevisão do castigo sobre os peca- 
dores, também no quadrante progressista o Halley é motivo 
de empolamento, ainda que irónico. 

Eduardo de Noronha não se faz rogado e, em artigo de 
2 de Maio, analisa o 1º de Maio da véspera, apresentando co- 
mo prova do progresso democrático as três coincidências que 
nele tinham ocorrido: o facto de o 1º de Maio desse ano ter 
sido, domingo cristão, dia do trabalhador e dia da passagem 
do Halley por Vénus, na sua marcha aproximativa para o Sol 
ea Terra. 

Reiterava com optimismo que, por isso, o Cometa, longe 
de ser um monstro hediondo, surgia como um "astro polido, 
romântico e embebido de ideias cavalheiras", ao gosto da épo- 
ca. 

Um poeta aveirense era mais radical ao esperar do Come- 
ta a vingança justicialista e ao saborear naco a naco o terror 
com que alguns se deixavam apossar face à ideia da morte 
breve, morte cujo igualitarismo o seduzia. 

Prevê então que o Halley: 

"... Matará muitos tratantes/dará cabo de pedantes/e de 
muito charlatão... Matará os caloteiros, muito infiel e trai- 
dor/e desses politiqueiros/muito pulha e enganador... 
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O Cometa de Halley na aparição de 1910. Ao lado Vénus. (Fotografia obtida 
a 13 de Maio pelo Observatório de Lowell, Flagstaff, Arizona, USA). 
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« Se há lei para os desgraçados/saibam também malva- 
dos/que existe o Cometa Halley..." 

E depois de saudar o justiceiro celestial, glosa, sarcástico: 

«Já pedem misericórdia/Já choram erguendo as mãos/Já 
querem paz e concórdia/entre príncipes cristãos... E a morte 
próxima vendo/vão alguns tudo vendendo/e tomando indiges- 
tões... Alguns fazem testamento/Mas a quem hão-de testar/se 
há-de o mundo num momento/com tal cometa acabar... 

«Deixarão aos homens sérios/de probidade e critérios? / 
Mas onde os tem a nação?... 

« Se há-de padecer o santo/como qualquer pecador/em 
vez de vertermos pranto/e estremecermos de horror/cada 
um esta lei siga./Encha primeiro a barriga/de orelheira com 
feijão/beba em 18 de Maio/para evitar um desmaio/vinho de 
três canjirões". 

E pensando na triste cena que desenvolvia a actividade 
política do Parlamento nestes últimos meses da monarquia, 
propõe que os deputados façam alguma coisa, ou mais pro- 
priamente, a mesma coisa que o costume: que com pontapés 
às cadeiras e murros às carteiras enxotem o Cometa a fim 
de que: 

"...E em tal sabendo os cometas/fazendo horríveis care- 
tas/já por cá não voltarão./Livres deles ficaremos/Mas outros 
cometas temos/que desgraçam a Nação". 

Pois temos, mas isso fica por agora para a passagem de 
85/86. y 

Quanto à de 1910, estamos a ver desfiar o calendário dos 
primeiros dias de Maio e, indiferente às opiniões que sobre 
ele se iam cruzando, o Cometa de Halley continuava a cruzar 
o espaço e a ser observado minuciosamente pelos astrónomos, 
apaixonando a opinião pública. 

Vão sendo publicadas as previsões científicas sobre a sua 
Visibilidade e situação no espaço, com incidência especial 
no apronto dos cálculos sobre a passagem da Terra através 
da famigerada cauda. 

Na imprensa nacional e regional surgem artigos de varia- 
dos autores, ora expressando pontos de vista científicos, ora 
catastrofistas, ora misturando os dois. Artigos de Camille 
Flammarion e do Abade Moreux ocupam primeiras páginas, 
mas também reproduções de Whiston, o autor de A Teologia 
e os Cometas. fixito editorial deve ter sido o de Ramos Cos- 
ta, a avaliar pela publicidade diária que faz nos jornais, e pe- 
las referências elogiosas que recebe de alguns. 


76 


1 Fr - 
Fotografia obtida pela Ilustração na madrugada do dia 11, em S. Pedro A 
cântara com meia hora de pose e na qual a objectiva fixou na pn a 
oblíqua da direira a marcha ascencional do planeta Venta e id tado 
lhe fica à esquerda, partindo de sobre a Igreja da Graça, o CO 
Halley. 


" 


Pela Europa fora, embora o meio científico fosse mais 
consistente e a divulgação mais alargada, particularmente 
em países como a França, a Inglaterra, a Bélgica ou a Alema- 
nha, o ambiente geral não estaria muito longe do português. 

As inundações do princípio do ano continuam, passando 
do Sena para o Sambre e o Mosa, na Bélgica, provocando o 
alargamento da especulação astrológica cometomante, a pro- 
pósito dos sinais diluviais do Cometa de princípios de 1910. 

Em princípios de Maio morre Eduardo VII de Inglaterra, 
logo não faltando quem, lá como cá, atribuísse o óbito a mais 
uma façanha terrorista do Halley, associando o desastre de 
Hastings à morte do rei. 

Um pouco o mesmo com Mark Twain, nascido em 1835 
com a visita do Halley e agora acabado de falecer. O anátema 
do Halley havia-lhe marcado o destino como que num castigo 
aos seus pontos de vista bastante descrentes em relação a 
qualquer forma de religiosismo ou de misticismo, divinista 
ou astrológico, que levaram a que a sua obra Cartas da Terra 
só lograsse a publicação ...50 anos depois da sua morte. 

E mesmo na longínqua China (aliás o centro historicamen- 
te principal da observação astral e dos registos astronómicos 
da Antiguidade até ao Século XVI) onde agora decorria o pro- 
cesso revolucionário, republicano, nacional e democrático 
chefiado pelo Dr. Sun-lat-Sen, o surgimento do Cometa de 
Halley foi pretexto para rebeliões contra os dominadores eu- 
ropeus e em particular contra os missionários, acusados de 
serem os responsáveis pela aparição do Cometa, também lá 
presságio, sempre, de grandes desgraças. 

Entretanto o Cometa seguia o seu percurso encaminhando- 
-se para o Sol, tendo ultrapassado o periélio já em 20 de 
Abril, três dias mais tarde que o previsto, erro de cálculo 
exactamente igual ao de 1835. 

Flammarion seguia-o, atentamente, enquanto a expectati- 
va pública levantava os olhos por todo o mundo procurando 
desvendar nos céus, a olho nú, o brilho do Cometa. 

Isso acontece a partir dos primeiros dias de Maio, nuns 
casos verdadeiramente, noutros resultando de alucinações 
colectivas. À força de procurarem o Cometa, alguns já o vi- 
ram, mesmo quanto ele se apresentava de todo em todo invi- 
sível. Pelo seu lado, os astrónomos aprontavam o seu material 
para o virem a assestar sobre o Cometa, durante a noite de 
18 para 19 de Maio, data indicada pelos cálculos, agora mais 
simples, para a passagem da Terra pela cauda do Halley. 
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Entre nós, como um pouco por toda a Europa, crescem 
os sinais do nervosismo público à medida que nos vamos apro- 
ximando da data terrível. Ainda por cima, tinham-se veri- 
ficado pequenos sismos em Trás-os-Montes no princípio do 
mês, que logo fizeram os mais incrédulos fazerem um com- 
passo de espera na iconoclastia astral. 

Muitas pessoas passam a dormir ao relento com medo dos 
efeitos sísmicos, outras decidem não sair mais de casa por 
motivos análogos. Repetem-se as peregrinações aos pontos 
altos, generalizam-se rezas e orações, misturadas com humor 
e fair-play. 

Nalguns meios académicos proferem-se interessantes con- 
ferências científicas, ora da autoria de personalidades consa- 
gradas das Ciências, ora de jovens estudantes entusiasmados 
com a investigação astronómica, procurando mostrar como 
o pavor era inteiramente infundado. 

O Governo acha por bem editar e divulgar o texto de uma 
conferência de Melo e Simas, mas parece que o pânico ou a 
calma dependiam fundamentalmente das posições assumidas 
pelas pessoas influentes do meio, sendo certo, como vai dito, 
que a maioria do clero do meio rural, particularmente no Nor- 
te do País, não perdeu a ocasião para acentuar a pequenez 
do homem face aos céus desconhecidos e misteriosos, habitat 
do todo-poderoso, com algumas excepções que logo levavam 
a população à calmaria. 

O esclarecimento e a galhofa parecem contudo ir obtendo 
certo efeito. À medida que se aproxima o dia 18, o terror sa- 
grado parece ir empalidecendo, embora os temores interiores, 
para além da razão, dêem pouco descanso aos espíritos timo- 
ratos. 

A compressão é grande. 

Ao chegar o fim do dia 18, por todo o país, de forma para- 
doxal e indefinida, as pessoas ora se acolitam no medo ora 
preparam as bandas de música para o espantarem. 

Em Lisboa quase todas as crianças faltam à escola para 
o que der e vier e no navio "Oravia", cujo comandante se dei- 
xou intimidar pouco com os terrores generalizados, deixaram 
de partir 140 pessoas. 

Unânime é a imprensa da época, de Norte a Sul, a realçar 
o S. Martinho antecipado dos vinicultores e taberneiros. Se 
não se notava que os espíritos estivessem toldados pelo ciano- 
génio cometário, eram bem visíveis as consequências da 
acção dos éteres do vinho a 55 réis o litro. 
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Em Portalegre montam-se observatórios em todas as emi- 
nências e aspira-se mentol para impedir o "envenenamento 
daquele cianogénio que vinha do Cometa". 

Em Carregal do Sal a Filarmónica apronta os instrumentos 
e as cozinheiras a grossa petisqueira. Morrer por morrer que 
seja de barriga cheia e, por via das dúvidas, mais vale esva- 
ziar os toneis, não os levem o Cometa. 

Em Penafiel prepara-se também a Banda 9 de Julho, en- 
quanto noutros lugares se multiplicam procissões de peni- 
tência com respectivo sermão. 


Cai a noite fatídica. 

Em Valência um suicídio com uma bala na cabeça, con- 
fessadamente por causa do Cometa. Em S. Martinho do Bispo, 
terror e grande gritaria ao ver-se o horizonte avermelhado 
por efeitos do Sol. 

Entretanto, céu nublado por todo o País, chovendo espaça- 
damente em copiosos aguaceiros, levando por água abaixo 
as previsões de Ramos Costa. 

Um adido dum general respira aliviado e corre a levar a 
boa nova a todos: tinha acabado de ver a edição do Borda 
d'Água referente a 1911, prova provada que, afinal, o mundo 
não ia nada acabar. 

No Porto regista-se a morte de uma senhora, de susto, 
enquanto em Madrid as igrejas se enchem com milhares de 
pessoas que aí acorrem para comungarem e se confessarem. 

Aliás, na capital espanhola foi um dos lugares onde maior 
agitação se desenvolveu durante a noite. Muitas pessoas pre- 
paravam e agarravam-se a balões de oxigénio com que se ti- 
nham prevenido, outras acorriam em avalanche ao Observató- 
rio Astronómico, ora preocupadas ora em pânico, sendo pre- 
ciso defender o edifício com um grosso contingente policial. 
Outros, menos medrosos, mais informados cientificamente, 
ou simplesmente com uma forma especial de sentir o medo, 
preparavam patuscadas. 

Também em Madrid se sucederam casos de sugestão co- 
lectiva, com numerosas pessoas a dizer que sentiam um chei- 
ro bastante forte, umas identificando-o com ácido carbónico, 
outras com ácido sulfuroso. 

Estávamos na hora. Alguns descrentes continuam a fazer 
as contas de como vão pagar a conta ao senhorio (nesse tempo 
era ao dia 20), mas, porque um dia não são dias, integram- 
-se no ambiente geral e aí vão eles, para os pontos altos; uma 
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rezinha pelo sim pelo não, que mal não há-de fazer e, sobre- 
tudo, mais uma litrada para esclarecer a confusão. 

Passam os minutos... As horas fatídicas tinham sido ultra- 
passadas. No medo que se confundia com a chacota, esta 
irrompe agora triunfante, bengalada em riste na gargalhada 
um pouco amarelada de há pouco. 

Ora, ora, afinal quem teve medo? 

Em Coimbra os estudantes, que tinham preparado grande 
festa, vêem-na engrossar com gente aliviada. Uns que tinham 
chorado antes, outros que tinham rido para não chorar. 


A ciência astronómica mantinha-se, impávida, na rotina 
das suas investigações, telescópio, aparelhagem e espectró- 
grafo de um lado, cálculo matemático de outro. 

Falharam as hipóteses de observar o núcleo do cometa 
como uma "sombra diante dum disco luminoso", projecto prin- 
cipal da observação científica, bem como de observar a pas- 
sagem da Terra pela cauda, bastante provável, já que esta 
mediria então entre 25 e 30 milhões de quilómetros. Isso deve 
ter acontecido a 20 de Maio, mas em Paris o dia esteve mau 
desde o dia 18, e a noite de 19 para 20 foi marcada por vio- 
lenta tempestade. Contudo, nos lugares onde o tempo esteve 
bom, nada de anormal se verificou, nem tão pouco qualquer 
odor que não fosse tipicamente terrestre. Finalmente, de Ber- 
lim anunciava-se que todas as experiências tentadas relati- 
vamente ao Cometa, tanto no país como no estrangeiro, ti- 
nham sido inteiramente negativas. 

E enquanto em Lisboa os restaurantes abarrotavam de 
gente madrugada fora, um noctívago penafidelense paga com 
a larica os custos da interioridade, rabiscando assim, enquan- 
to desfastia as horas: 

"23,35 - Leio os jornais para não morrer sem saber as úl- 
timas notícias. Os ânimos estão sossegados. Lá fora chove 
e cá dentro ainda não cheira a cianogénio. 

24,00 - É hora de entrar na cauda, e parece que entrou 
bem porque ninguém deu fé. Continua a chover; céu todo cin- 
zento, e as ruas pretas como se houvesse iluminação. 

0,45 - Acabei a leitura; não lia nada de novo, a não ser 
um marinheiro que deu uma facada noutro, em Lisboa (foi 
pior para ele que o Cometa). Saio para a rua. Chuviscos. Ao 
passar pelos quelhos, cheira já um bocadinho a cianogénio. 
Grupos de gente, menos timorata, cantam pelas ruas, alguns 
mesmo, recitam versos, e contudo... chove. 
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1,30 - O céu vai limpando. Já se vêem as estrelas que até 
parece que me pisaram um pé. Nas janelas, vê-se luz, gente 
embuçada que espera a morte pachorrentamente. Começo 
a ter vontade de comer. Como está menos escuro, começam 
a acender os candeeiros das ruas. 

1,50 - Estou em Cimo-de-Vila. Faltou-me o terreno debai- 
xo dos pés e senti muito frio. Não foi o Cometa; foi uma poça 
de água que me inundou até acima das botas. Novidades por 
ora, há só isto. 

2,00 - É o momento solene. Agora ou nunca. Ponho-me 
à escuta; não sinto barulho, nem tremuras, nem absolutissi- 
mamente nada. Parece que ainda não vou desta. 

2,20 - Calvário. Para este lado, nem viva alma! Fui ao 
marco fontanário do Grémio ver se ainda deitava água. Car- 
rego a mola: deitava. Foi um alívio, porque convenci-me de 
que não havia transtorno na Bola. Bebi para matar saudades... 
do almoço. 

2,45 - Tudo estrelado como ovos. Passa muita gente para 
o Sameiro. Homens, mulheres, crianças e adultos. Vai tudo 
ver o Cometa: eu vou também. Quando cheguei à Feira das 
Cebolas, lá estava ele, soberbo, brilhante, a caminhar; via- 
-se mesmo a andar! Encolho-me todo e quando ia a tremer, 
ai, ai, ai, ai, sai-me um candeeiro de acetileno que ia por aí 
fora, também por causa do Cometa. 

3,15 - Já é quase dia. Muita gente no alto da Piedade. Co- 
meta, ...nada! Vê-se uma navoa (sic) mas é nevoeiro levantan- 
do. Fome de cair". 
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AO ENCONTRO DO HALLEY, AO ENCONTRO DO HOMEM 


O Halley revisita-nos agora. Nem a capacidade de obser- 
vação científica nem o cálculo matemático estiveram alguma 
vez tão avançados na história do nosso planeta. 

A mesma distância que o Sol da Terra, e a 500 km do nú- 
cleo do Cometa, a "Giotto", distinguirá pormenores de poucas 
dezenas de metros com inúmeros aparelhos científicos que 


Antevisão do sobrevõo do Halley pela Giotto, em 13 de Março de 1986 
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nos transmitirão os dados, imediatamente antes de o engenho, 
provavelmente, se deixar destruir pela poeira cometária. 

Se a missão espacial tiver algum êxito, obteremos cente- 
nas de informações sobre os cometas, que poucos haviam an- 
tes sonhado, mas essas informações estender-se-ão à resolu- 
ção de uma série de questões ignotas sobre o sistema solar, 
o universo e a vida. 

Contudo, mais importante ainda que os resultados cienti- 
ficos e políticos (pacíficos) da missão, será o estudo do com- 
portamento humano em relação a esta quadragésima aparição 
do Halley desde o seu primeiro registo conhecido há mais de 
três milénios. 

Há numerosos iridicadores de que, desta feita, a atitude 
da Humanidade em relação ao Halley será de compreensão 
naturalista-matemática dos movimentos do astro. Espera- 
-se que a divulgação, em alguns currículos escolares, da te- 
mática cometária, a divulgação da missão da Giotto pela Im- 
prensa e Televisão e, sobretudo, o desenvolvimento da cultura 
geral do homem sobre os fenómenos cósmicos permita que 
a atitude pública seja semelhante à mera e natural curiosida- 
de científica. 

Há contudo outros indicadores que fazem prever o apare- 
cimento lateral de um certo folclorismo astronómico ou pseu- 
do-astronómico, o ressurgimento do misticismo escatológico 
de vingança catastrófica ou do Último Dia, em princípio com 
a margem de encobrimento científico que a instrução e a cul- 
tura lhe permitirem. 

Mas, infelizmente, para o racionalismo e para maior ri- 
queza da antropologia, seria pouco reduzir o recuo do misti- 
cismo ao avanço da divulgação científica e cultura popular. 

O misticismo continua a erigir-se infiltrado na investiga- 
ção científica e na cultura científica do povo. 

A história da ciência, a história da astronomia e a história 
das aparições cometárias, para que este trabalho pretende 
contribuir, apontam para que a produção do misticismo seja, 
simplesmente, impedida de aflorar e determinar o pensamen- 
toeo comportamento do homem pela cultura, pela consciên- 
cia, como que se à própria natureza humana estivesse ineren- 
te uma predisponibilidade para a atitude mística. 

Sabemos que as regiões mais recentes e complexificadas 
do encéfalo envolvem regiões interiores que reproduzem os 
antepassados mais remotos do homem: o conhecimento do 
cérebro reptiliano, a reprodução, no essencial da filogénese 
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na ontogénese, a localização no centro do cérebro da sede 
da agressividade e das atitudes reptilianas em geral, apare- 
cem no mundo científico como um dado adquirido pela inves- 
tigação neurológica e filosófica do Século XX. 

Na senda de Haeckel, Paul Mac Lean mostrou detalhada- 
mente o fundamento da dinâmica reptiliana do interior do 
cérebro. Freud, ao cair do século passado, tinha-o também 
apontado, com base fundamentalmente no estudo analítico 
do comportamento psíquico, levantando a hipótese do seu fun- 
damento biológico. 

Quer o caminho psicanalítico quer o neurobiologista e, 
especificamente, o neurobioquímico, encontram-se na noção 
de que algo de espantoso revolucionariza a concepção do ho- 
mem do Século XX. 

O comportamento consciente, o homem consciente, é ape- 
nas um coroativo de uma evolução com milhões de neurónios 
disponíveis para a produção e reprodução da cultura e da 
ciência, onde subjaz contudo - mola impulsionadora da ener- 
gia - a região do rinencéfalo. 

O estudo comparado das espécies que a evolução foi pro- 
duzindo, mostra como, em cada espécie, o comportamento 
cultural mais rico corresponde à maior pujança encefálica 
e complexidade neuronal, caracterizando-se, nos mamíferos 
superiores, nomeadamente pela complexidade da região exte- 
rior e, no homem, por um desenvolvimento específico e lar- 
gamente superior de todo o sistema nervoso. 

Mas o estudo comparado mostra também que a evolução 
se faz por acrescentos progressivos e mutações que, embora 
sendo estruturais e revolucionarizando portanto toda a es- 
trutura nervosa, permitiram a continuidade do material ante- 
rior, como elemento subjacente. O novo "assenta" no antigo, 
num novo complexo estrutural, orgânico e funcional. 

A nova espécie - o homem - estrutura os estratos mais 
recentes sobre os mais antigos, os exteriores sobre os interio- 
res. 

Se toda a aquisição vai provocar uma nova textura global, 
o velho interior, embora reestruturado no novo sistema sináp- 
tico, mantém-se recôndito misterioso do centro neuronal, 
manifestando-se directa e francamente, ora quando a região 
da consciência não .está armada culturalmente para tratar 
racionalmente as pulsões do interior, ora quando funcionam 
estímulos intensos sobre o límbico, numa consciência relati- 
vamente neutralizada, como o caso da violência de massas 
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aquando de um jogo, ou ainda, como mostrou Balbi, quando 
o neocortex se encontrava gravemente lesionado ou paralisa- 
do como na doença de Parkinson. 

A visita do Halley de 1910 forneceu-nos dados minuciosos 
do comportamento humano ante uma aparição cometária, 
acção cósmica conotada com o mais tétrico misticismo, já 
não inserta em reportagens genéricas sobre as crenças da 
época, mas agora com descrições pormenorizadas das reac- 
ções humanas e com sugestões mais espantosas do ponto de 
vista antropológico e psicológico do que propriamente as- 
tronómico. 

O temor e o sorriso, o medo e o riso, o choro e a gargalha- 
da, a blasfémia e a devoção, o terror e a orgia. O pânico. 

Tudo se mistura nas descrições que dispomos de Abril e 
Maio de 1910, tudo se funde, dir-se-ia que o dois é um ou o 
inverso, que tudo tem uma mãe comum, que é a mesma coisa, 
ou, mais exactamente, dois aspectos da mesma coisa. 

As reacções temerosas são a resposta a agentes interiores 
ou exteriores, que despoletam ou empolgam a infra-estrutura 
límbica, quando em condições de domínio neuronal sobre o 
complexo nervoso. 

Ouço ruídos estranhos e não conheço a sua proveniência. 
Embora possam ser o resultado do fragor do choupal no vento 
da noite, poderá também ser um animal feroz, um sismo, um 
assalto. Não sei e tenho medo. 

Pelo contrário, caminho por terreno provavelmente mina- 
do ou em terreno de intervenção inimiga, sei que o silêncio 
não é seguro, que o cancro prolifera em mim, implacável, 
ou que a armadilha que tento despoletar poderá accionar- 
-se a qualquer momento. Sei e tenho medo. 

No primeiro caso não existe consciência do sistema de 
relações do facto, nem sequer de uma mera causalidade feno- 
ménica de estirpe material. A imaginação e, mais especifi- 
camente, a minha imaginação, interpretá-lo-á, inventando 
o emaranhado causalístico que lhe aprouver, com a certeza 
de que a incompreensão racional provoca a menoridade e con- 
comitantemente a inferioridade e o temor. A imaginação fun- 
cionaria então pelo pior, progressivamente o pior, num cres- 
cendo trágico. Sentirei o rastejar da cobra sulcando caminho 
sob o silvado, os preparativos do assaltante, as movimenta- 
ções envolventes do inimigo e a própria contenção do seu ar- 
far, conforme a minha "consciência" de momento, que é não- 
-consciência do fenómeno historicamente objectivo, e resul- 
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(0) cérebro humano segundo Paul MacLean. Há uma acumulação progres- 

siva de vários estratos onde, na senda de Haeckel, a ontogénese reproduz 

a filogénese ou, por outras palavras, a evolução intra e extra uterina cor- 

responde à evolução das espécies. Existirá sempre a acção das zonas inte- 

riores do cérebro, mas em momentos (por factores vários) de neutralização 

das camadas exteriores (mais recentes e mais complexas), a sua acção far- 
-se-á sentir de forma directa. 
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tado da minha imaginação que giza, no espaço onírico, de 
acordo com os elementos da minha cultura. De suspeita teme- 
rosa, a repetição dos indícios levar-me-á a acumular operetas 
terríficas de fantasmas sádicos que me ameaçam. 

Desde criança que me metem - como a quase todos - na 
cabeça, histórias de feitiços, bruxedos e fantasmas. Embora 
o conhecimento de algumas coisas tenha delimitado a acção 
dos mitos da sobrenaturalidade popular e seja capaz de dis- 
cernir uma mulher com um cântaro à cabeça, acreditarei pro- 
vavelmente que "é coisa má que se aproxima" ao vê-la surgir 
da penumbra, ao cair da noite, ou, melhor, ao não a ver como 
mulher com cântaro, isto é, ao não ter consciência. É a mi- 
nha imaginação, isto é, a minha cultura que vai inventar, 
criar a causalidade que surgir à gana mítica, e estabelecer 
até relações mais complexas, imbuídas ora de fôlego roma- 
nesco, ora de raciocínio, formalmente fiéis aos princípios ele- 
mentares da lógica, ora ainda de algumas relações mais com- 
plexas. 

É ainda da mesma forma que a criança caminha serena- 
mente pelo precipício, felicidade estampada no rosto de um 
belo e cândido passeio pela montanha, ou desliza para o re- 
fresco do rio a cortar a canícula do estio poeirento. Só não 
o faz se avisada do perigo (e apreendendo o aviso), isto é, 
quando toma consciência do fenómeno, ou então, porque uma 
vivência anterior lhe provocou a dor ou o sofrimento, lhe for- 
neceu essa consciência, chegando ao ponto de a registar de 
forma bloqueada e traumática, muitas vezes. 

No segundo caso, o medo surge-me pela consciência do 
real, sendo os elementos da minha cultura imagética substi- 
tuídos pelos elementos da minha cultura científica. Aqui a 
consciência precede o medo. Se não conhecesse o perigo não 
teria medo. Se-não soubesse que, eventualmente, poderei ser 
electrocutado ao proceder a determinado arranjo ou expe- 
riência, se não soubesse que era proibido distribuir propagan- 
da e que a polícia torturava usualmente os presos, não teria 
medo de o fazer. Sucede pois o inverso: é a consciência que 
despoleta o medo. Mas à medida que o faz, accionando assim 
o sistema límbico, e que evolui desde o simples receio até 
ao pânico, a actuação consciente vai-se minimizando até se 
neutralizar face a um funcionamento reptiliano, que acaba 
por dominar inteiramente na situação de pânico. 

Mas as coisas não se passam simplesmente articuladas 
numa história consciência-inconsciência. A partir de determi- 
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nado momento, os dados racionalistas da consciência deixam 
(podem deixar) de dominar o fluxo químico-eléctrico do medo, 
que assoberba então o sistema neuronal. É preciso então re- 
correr a outros meios, a truques e estratagemas compensató- 
rios, susceptíveis de permitirem, mesmo que provisoriamen- 
te, aguentar o equilíbrio psíquico, permitindo enfrentar si- 
tuações e criar as condições para a sua transformação, isto 
é, para a recuperação da consciência. 

Um bom sorriso, mesmo que amarelo, é o melhor antídoto 
para o temor, para o impedir de proliferar e desenvolver-se, 
criando as condições para o controlar. 

Quando tememos algo, a forma de estancar a progressão 
do temor é o sorriso. Quando estamos amedrontados, a forma 
de estancar o medo, isto é, de reobtermos um equilíbrio lím- 
bico, é o riso. Num e noutro caso, uma nota de humor que 
elimine a contracção facial e toda a sua infra-estrutura neu- 
ronal é bem a solução para enfrentar a situação. 


4 ay É a 

Yo SyapPecir 1252. 
O terror catastrofista na expectativa de uma colisão de um cometa com 
a Terra em 1857, segundo uma ilustração da época. No entanto o Sol ri- 


-se, divertido, simbolizando o universo incólume face ao terrível acidente 
terrestre. No sorriso solar, uma certa forma de fair-play. 
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Que se passa? Na nota de humor, na anedota ou na piada, 
o perigo criado pela consciência como factor do medo inter- 
vem como personagem e, em lugar de assumir um carácter 
terrífico, é relegado para o ridículo picaresco. Contrariamos 
assim o medo, ridicularizando o seu fautor, isto é, minimizan- 
do-o, isto é ainda, colocando-o ao nosso alcance, ou abaixo 
de nós. 

A ponte balanceia ao passar o comboio. Devia saber que 
balancear é normal e sinal de segurança mas, por acaso, não 
sei. Ou admito que quem mo disse podia ter-se enganado. De 
qualquer modo, o balanceamento é estranho ao meu dia a dia 
e, então, em qualquer caso, sinto-me inseguro. Começo a ter 
medo, mas antes que ele assome demasiado, lá vai um dito, 
por exemplo, para meter medo aos outros. Neste caso, ao me- 
ter medo aos outros, transformo-me eu próprio num agente 
do medo e portanto capaz de o controlar. Ou então o dito, 
mais ou menos espirituoso, incide na ridicularização da situa- 
ção de perigo, procurando torná-lo aceitável, aceitando-o 
a priori e estancando o medo. 

Para o temor apresentarei um sorriso. Para o medo o es- 
gar recortado do riso, conseguido a custo. O choro irá ser 
substituído pela gargalhada e lacrimejarei tanto pelo choro 
como pelo riso, accionado pelas mesmas glândulas. Ao terror 
generalizado oporei a orgia. E ao terror escatológico, o fes- 
tim e a orgia saturnínica, de caixão à cova. 


Assim se percebe algo sobre o comportamento humano 
em 1910, à espera das consequências catastróficas do trânsito 
do Halley, esse prenúncio do Juízo Final. Mas, com o pânico, 
a batalha, ora da consciência, ora dos estratagemas compen- 
satórios, está perdida. 

O pânico é a derrota final da consciência, e a entrega 
completa ao sistema límbico. Os acidentes graves, as mortes 
e os suicídios de 1910, decorreram do pânico. Como no nau- 
frágio ou recentemente no futebol de Bruxelas. Não é já o 
homem que se esmaga ao tentar fugir, quando poderia fazê- 
-lo facilmente com ordem e plano (isto é, com racionalidade 
e consciência); é o mero antepassado reptilíneo do homem 
que deixa o seu anátema no próprio centro nervoso. 

76 anos após, qual será o comportamento do homem? 

Calmo observador do fenómeno astronómico, imbuído de 
interesse científico e esperança que os dados da "Giotto"! dis- 
cirnam mais uma chave do Universo e da vida? 
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Projectista dos receios límbicos no céu, face às movimen- 
tações do cosmos, e portanto das alturas, das supra-alturas? 

Menor castrado, projectando o complexo de culpa ainda 
no terror escatológico? 

Ou folclorista da festa astronómica, cantando para espan- 
tar o medo? 

Ou de tudo um pouco? 
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